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PROPOSTA/COTAÇÃO

A empresa: ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA, inscrita no CNPJ: 28.258.221/0001-83, com sede na Rua DIRSON JOSE MARTINI 1844, no

município de Sinop/MT, CEP; 78.557-138, Representada por LUIZ CARLOS SOARES DA SILVA, portador da cédula de identidade 644 922 SSP/MT e

inscrita no CPF; 453 064 601-78,nascido em 10/06/1973 natural de PORECATU/PR residente domiciliado na rua das NOGUEIRAS 682 setor

comercial Comarca do Município de Sinop/MT CEP 78.550-226 vem na forma da legislação vigente em conformidade com o edital à presença de

Vossa Senhoria ofertar:

Telefone e Fax: (66) 9 9995.1253 / (66) 3517 - 5700

E-mail: licitacao@asciafiat.com.br
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• CONTA PARA PAGAMENTO:

ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA

BANCO ITAÚ: 341

AGENCIA 1364 C/C -13939-2

ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA

RUA DIRSON JOSÉ MARTIN11844
CEP. 78 557-138

MATO GROSSO SINOP/MT- Brasil.

66 3517 5700

Viíiiã^Caraiiio lios Santos
Analista Administrativo
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COTAÇÃO DEPARTAMENTO DE COMPRAS

CONSUMIDOR:

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM/MT

OBJETO: COTAÇAO PARA AQUIZIÇAO DE VEÍCULOS

DESCRIÇÃO

01 3.1.2. VEICULO TIPO FURGÃO

TRANSFORMADO EM

AMBULÂNCIA, CONFORME

ESPECIFICAÇÃO ABAIXO: Teto alto,

novo, zero KM, cor externa branca,

com ano/modelo no mínimo

2020/2021, Potência mínima do

MARCA/MODELO

DUCATO AMBULANCIA SR L 2.3 DIESEL 4P 2021

Ambulância UTI Móvel

$
UNITÁRIO

350.000,00 1.050.000,00

ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA

RUA DIRSON JOSÉ MARTIN11844

CEP. 78 557-138

MATO GROSSO SINOP/MT- Brasil.

66 3517 5700
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motor de 125 CV, combustível a

Diesel, Turbo Interccoler Eletrônico

de quatro cilindros;

Tração dianteira ou traseira. Câmbio

manual sincronizado com no mínimo

cinco marchas à frente e uma à ré,

com porta lateral deslizante no lado

direito e porta traseira dupla com

abertura de 270 graus.

Adaptado para ambulância, com

revisões inclusa e com primeiro

emplacamento em nome do

município de Nova Mutum;

> 3.1.3. CAPACIDADES

,o
O

O

o
o

CP

3.1.3.1. Volume do compartimento de carga de no mínimo 10,5M^ (dez metro cúbicos e meio);
3.1.3.2. Alternador com capacidade para alimentar o sistema elétrico de todo o conjunto;
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3.1.3.3. Capacidade para transportar 02 passageiros, mais o motorista na cabine;

3.1.3.4. Tanque de combustível no mínimo de 70 Litros;

3.1.3.5. Pneus e rodas com no mínimo 205/75 R16.

> 3.1.4. ACESSÓRIOS

3.1.4.1. Faróis de neblina dianteiro genuíno;

3.1.4.2. Ar-condicionado instalado para a cabine(motorista) e salão de atendimento, original do

fabricante/montador do veículo ou homologado pelo fabricante/montador;

3.1.4.3 Direção hidráulica ou elétrica, originais de fabrica;

3.1.4.4. Vidros elétricos nas portas dianteiras, genuínos;

3.1.4.5. Travas elétricas das portas dianteiras, lateral e traseiras, genuínas;

3.1.4.6. Chave com telecomando de travamento, destravamento das portas, genuíno;

3.1.4.7. Protetor de Caráter;

3.1.4.8. Radio AM/FM, entrada USB, com 2 alto-falantes dianteiros;

3.1.4.9. Antena de teto para radio AM/FM genuína;

3.1.4.10. faróis com regulagem de altura elétrica;

3.1.4.11. Sensor de estacionamento traseiro genuíno;

3.1.4.12. Película de controle solar instalada nos vidros laterais da cabine.

> 3.1.5. ISOLAMENTO TÉRMICO ACÚSTICO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO

3.1.5.1. O isolamento termo acústico a ser instalado no compartimento do paciente, entre o

revestimento e o chapeamento original do veículo, deverá ser empregado espuma de Poliuretano

Rígida, com espessura de 40 mm e densidade mínima de 36kg/m^ no teto e nas laterais do veículo.
3.1.5.2. Não será aceito em hipótese alguma polietileno expandido (isopor) ou fibra de vidro.

3.1.5.3. O isolamento deverá garantir um melhor rendimento do sistema de ar-condicionado,
ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
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reduzindo o calor interno, bem como evitando que ruídos externos e vapores tóxicos penetrem ao

interior do veículo e ser confeccionado com material que evite a proliferação de microrganismos

nocivos, com ação retardante quanto à propagação de chamas, não tóxico e não higroscópico.

> 3.1.6. REVESTIMENTO INTERNO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO

3.1.6.1. Revestimento interno do teto e das laterais em ABS na cor branca e em material lavável,

permitindo fácil e rápida higienização, conforme resolução do CONTRAN 498/2014;

3.1.6.2. Revestimento dos forros, internos, das portas traseiras e lateral, em espuma e courvim

automotivo na cor cinza;

3.1.6.3. Acabamento almofadado dos batentes de portas (bate-cabeça) em espuma e courvim

automotivo na cor cinza.

3.1.6.4. Pintura interna na cor branca.

> 3.1.7. PISO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO

3.1.7.1. Piso nivelado em compensado naval com 15 mm de espessura e revestido em manta vinílica

sem emendas com vedação e calafetagem, conforme resolução do CONTRAN 498/2014;

3.1.7.2. Instalação de cantoneira frisada preta, como acabamento da porta lateral corrediça (PLC);

3.1.7.3. Acabamentos em aço inox na entrada e locais de descanso das rodas da maca.

> 3.1.8. JANELAS:

3.1.8.1. Janelas com vidro deslizante na portas traseiras do lado direito e esquerdo, com película

branca e três listras horizontais centralizadas. As janelas terão que ser vedadas de forma que não

permita a entrada de poeira e agua.

3.1.8.2. Janela com vidro deslizante, instalada na porta lateral corrediça, com película branca e três

Õ  listras horizontais centralizadas. A janela terá que ser vedada de forma que não permita a entrada de
O
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poeira e agua;

3.1.8.3. Divisória integra! entre a cabina e compartimento traseiro do furgão com revestimento em

ABS e janela de comunicação;

3.1.8.4. Janela de comunicação, instalada na divisória entre a cabina e compartimento traseiro do

furgão, com vidro deslizante película branca e três listras horizontais centralizadas.

> 3.1.9. ARMÁRIO:

3.1.9.1. Armário padrão UTI confeccionado em compensado naval com revestimento em fórmica na

cor cinza platina e branco polar, instalado em toda lateral esquerda, com cantos arredondados,

composto de balcão para equipamentos médicos com frontal, armário superior e inferior com portas

deslizantes em acrílico, sistemas de travamento e puxadores, armário para acondicionamento de

cilindro de oxigênio, vão para bateria, prateleiras abertas e centra! elétrica; Armário superior com 02

(duas) gavetas para guarda de medicamentos

3.1.9.2. Todas as gavetas e portas e tampas devem ter uma fixação segura, além disso, devem ser

dotadas de trinco para impedir a abertura espontânea das mesmas durante o deslocamento do

veículo. Os trincos devem ser de fácil acionamento, possibilitando sua abertura com apenas uma leve

pressão. As gavetas devem ter limitações de abertura, para impedir que sejam retiradas,

acidentalmente, durante sua utilização;

3.1.9.3. Todas as prateleiras deverão ter batentes frontais, até mesmo nos armários com portas, a fim

de dificultar que os materiais caiam quando o veículo estiver em movimento;

3.1.9.4. Possuir acabamentos nas quinas dos armários;

3.1.9.5. Conter um suporte para bomba de infusão;

3.1.9.6. Local para acondicionar até duas (02) pranchas de remoção.

> 3.1.10. BANCO TIPO BAÚ:
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3.1.10.1. Banco tipo baú para 03 acompanhantes, confeccionado em compensado naval e revestido

em fórmica, conforme resolução do CONTRAN 416/2012, NBR 14561 e NBR6091, assento devem ser

dotado de trinco para impedir a abertura espontânea do mesmo durante o deslocamento do veículo.

3.1.10.2. Dispor de assento encostos e apoios de cabeça estofados individuais, na cor cinza, com

cintos de segurança;

3.1.10.3. Possuir acabamentos nas quinas do banco baú.

> 3.1.11. MACA:

3.1.11.1. Maca retrátil no tamanho de 1.900mm, (com cabeceira articulada voltada para frente do

veículo e pés dobráveis) em alumínio polido, com rodízios, capacidade de carga mínima de 200 kg,

encosto reclinável, com pneus de borracha maciça e sistema de freios; Projetada de forma a permitir a

rápida retirada e inserção da vítima no compartimento da viatura, com a utilização de um sistema de

retração dos pés acionado pelo próprio impulso da maca para dentro e para fora do compartimento,

podendo ser manuseada por apenas uma pessoa. Esta maca deve dispor de três cintos de segurança

fixos à mesma, equipados com travas rápidas, que permitam perfeita segurança e desengate rápido,

sem riscos para o paciente. Deve ser provida de sistema de elevação do tronco do paciente em pelo

menos 45 graus. O sistema que fixa a maca ao assoalho da ambulância deverá ser montado de

maneira a permitir o escoamento de líquidos no assoalho abaixo da maca evitando o seu acúmulo.

3.1.11.2. Maca acompanhada de colchonete, no comprimento mínimo de 1.900mm, revestido em

material impermeável confeccionado em espuma ou similar sem costuras ou pontos que permitam

entrada de fluidos ou secreções.

> 3.1.12. BANCO DO MÉDICO:

3.1.12.1. Poltrona giratória com sistema de travamento e regulagem de encosto, instalada na

cabeceira da maca, voltada para a traseira do veículo, com encosto e apoio de cabeça estofada em

ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA

RUA DIRSON JOSÉ MARTIN11844
^  CEP. 78 557-138
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courvin cinza claro e com cinto de segurança retráti! de 3 pontos.

> 3.1.13. SISTEMA ELÉTRICO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO:

3.1.13.1. Central elétrica composta de disjuntores térmicos e automático, reles, base de fusíveis e

chave geral instalado na parte superior do armário ou no console da cabine;

3.1.13.2. Instalação de um painel de comando interno com Interruptores para as luzes internas, para o

ventilador e exaustor; Conter um display para acompanhamento da carga da bateria auxiliar;

3.1.13.3. Duas (02) tomadas internas 12 Vcc;

3.1.13.4. Quatro (04) tomadas 110 Vca via inversor, fixado na lateral esquerda do veículo; As tomadas

elétricas deverão estar distribuídas de maneira uniforme, mantendo uma distância mínima de 31 cm

de qualquer tomada de Oxigênio;

3.1.13.5. Bateria adicional de 150 amperes 12 volts, livre de manutenção, devendo possuir uma

proteção para evitar corrosão e caso ocorra vazamento de solução da mesma;

3.1.13.6. Inversor de corrente contínua (12V) para alternada (IIOV) com potência mínima de mil

(lOOO)W;

3.1.13.7. Todos os circuitos elétricos devem ser protegidos por disjuntores principais ou dispositivos

eletrônicos de proteção a corrente (disjuntores automáticos ou manuais de rearmação), e devem ser

de fácil remoção e acesso para inspeção e manutenção;

3.1.13.8. O sistema elétrico deve incluir filtros, supressores ou protetores, a fim de evitar radiação

eletromagnética e a conseqüente interferência em rádios e outros equipamentos eletrônicos;

3.1.13.9. Tomada externa (tripolar) para captação de energia instalada na parte inferior do lado

esquerdo do veículo. Essa tomada deverá estar protegida contra intempéries, estando em uso ou não;

3.1.13.10. Cabo de extensão de elevada resistência às intempéries e compatível com o sistema de

plugues, tendo no mínimo 20 metros de comprimento.

3.1.13.11. O compartimento de atendimento e os equipamentos elétricos secundários devem ser

servidos por circuitos totalmente separados e distintos dos circuitos do chassi da viatura;
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3.1.13.12. veículo deverá ser fornecido preferencialmente com um único alternador, com capacidade

para alimentar o sistema elétrico de todo o conjunto.

3.1.13.13. Deverá haver um sistema que bloqueie automaticamente o uso da bateria do motor para

alimentar o compartimento de atendimento e as luzes adicionais de emergência, quando o veículo

estiver com o motor desligado;

3.1.13.14. A fiação deve ter códigos permanentes de cores ou ter identificações com números/letras
de fácil leitura, dispostas em chicotes ou sistemas semelhantes. Eles serão identificados por códigos

nos terminais ou nos pontos de conexão. Todos os chicotes, armações e fiações devem ser fixados ao

compartimento de atendimento ou armação por braçadeiras plásticas isoladas a fim de evitar

ferrugem e movimentos que podem resultar em atritos, apertos, protuberâncias e danos. Todas as

aberturas na viatura devem ser adequadamente calafetadas para passar a fiação. Todos os itens

usados para proteger ou segurar a fiação devem ser adequados para utilização e seguir padrão
automotivo, aéreo, marinho ou eletrônico. Todos componentes elétricos, terminais e pontos devem

ter uma alça de fio que possibilitem pelo menos duas substituições dos terminais da fiação;

3.1.13.15. Para acompanhamento do condutor devera ser instalado no painel (console) do veículo

indicador em LED de advertência que indique chave geral ligada ou desligada e outro LED indicando se

a bateria adicional esta recebendo carga ou display para acompanhamento da carga da bateria

auxiliar;

Os LEDS ou display tem que ser de forma que a luz emitida não atrapalhe o motorista na condução do

veículo .

> 3.1.14. ILUMINAÇÃO INTERNA DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO

3.1.14.1. Será feita por 06 (seis) luminárias, instaladas no teto, com diâmetro mínimo de 200 mm, com

base em alumínio, lente na cor branca em modelo LED, podendo utilizar um dos conceitos de LEDS

que seguem:

O  a) - Possuir no mínimo 50 LEDS com intensidade luminosa de 7.000mc e ângulo de abertura
O
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de 709 ou; b) - Possuir no mínimo 50 LEDS com intensidade luminosa de 12.000mc e ângulo

de abertura de 209 ou; c) - Possuir no mínimo 12 LEDS de 01 Watt cada, tendo cada LED

intensidade luminosa mínima de 40 lumens.

3.1.14.2 Os LEDS Cristais deverão possuir Cor predominante: Cristal, com temperatura de 5350 9K à

10000 9K. Em todos os casos com tensão de trabalho de 12 Vcc e consumo nominal máximo de 1,0A

por luminária. Com lente em policarbonato translúcido, com acabamento corrugado para difusão da

luz, distribuídas de forma a iluminar todo o compartimento do paciente.

3.1.14.3. As mesmas deverão ser dimensionadas para duas intensidades, sendo que para a primeira

intensidade será no máximo 50% da intensidade total;

3.1.14.4. Deverá possuir, também, 02 (duas) luminárias com foco dirigido sobre a maca, com

lâmpadas dicróicas com potência mínima de 50W;

3.1.14.5. Não poderá haver oscilações de energia nas iluminarias mesmo com o motor do veículo

desligado e todo o sistema elétrico acionado, desde que a bateria auxiliar esteja carregada.

> 3.1.15. SINALIZADOR ACÚSTICO VISUAL DIANTEIRO

3.1.15.1. Barra sinalizadora em formato de "ARCO", que permite total visualização em um ângulo de

3609, desde que o "design" do veículo permita, comprimento entre lOÜOmm e 1.320mm, resistente

impactos, vibração, umidade, poeira, deformação, corrosão, descoloração e com tratamento "UV";

3.1.15.2. Dotada de estrutura em alumínio extrudado de alta resistência mecânica, com base em

módulo único e inteiriço, podendo ser em ABS reforçado ou em policarbonato transparente; Devendo

a cúpula ser transparente ou vermelha rubi.

3.1.15.3. Barra sinalizadora deverá ser composta, por no mínimo 18 (dezoito) blocos/módulos de 04

LED's, próprios para iluminação, com potência não inferior de 3 (três) Watt cada LED, na cor vermelho

rubi, e na cor cristal para os faróis de beco, alimentados nominalmente com 12 Vcc; Sendo no

mínimo 16 (dezesseis) blocos na cor vermelho rubi distribuídos equitativamente por toda a extensão

da barra, de forma a permitir total visualização, sem que haja pontos cegos de luminosidade, desde
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que o "design " do veículo permita; Farol de beco compoto por 02 (dois) blocos/módulos na cor

cristal, instalados um em cada extremidade da barra sinalizadora; Cada farol com interruptores

individuais no módulo de controle para acionamento.

3.1.15.4. Cada LED deverá obedecer a especificação a seguir descrita:

a) Cor predominante; Vermelho rubi, com comprimento de onda de 610 a 630 nm.

b) Intensidade luminosa de cada LED de no mínimo 80 Lumens típicos;

c) Categoria; AlInGaP;

d) Cor predominante: CRISTAL, com temperatura de cor de 65005K típico.

e) Intensidade luminosa de cada Led Cristal de no mínimo 200 Lumens típico.

f) Categoria dos LEDs cristal: InGaN.

3.1.15.5. Os blocos/módulos de LED's devem ser montados em chassi de alumínio com módulo ótico

sólido de refração injetado em plástico de engenharia contendo no minimo 4 LED's em cada modulo,

totalmente vedado.

3.1.15.6. O sinalizador visual deverá ser controlado por central única digital, dotado de micro

processador que permite a geração de lampejos luminosos de 25ms a 2s; O circuito eletrônico deverá

gerenciar a corrente elétrica aplicada nos Leds através de PWM (Pulse Width Modulator), o PWM

devendo garantir também a intensidade luminosa dos LEDS, mesmo que o veículo esteja desligado ou

em baixa rotação, garantindo assim a eficiência luminosa e a vida útil dos LEDS. O consumo máximo

da barra nas diversas funções dos LEDS, não deverá ultrapassar 6A, na condição de alimentação

nominal.

3.1.15.7. A barra sinalizadora e módulo de controle deverá possuir capacidade de geração de efeitos

luminosos que caracterizem o veículo parado, em deslocamento, em situação de emergência e de

direção (direita, esquerda e central), os quais deverão ser acionados separados ou simultaneamente

no caso de se utilizar LED e dispositivos de iluminação não intermitentes (luzes de beco e/ou frontais);

3.1.15.8. O chicote com a fiação que faz a ligação entre a barra sinalizadora e

controlador/amplificador devera ser da mesma marca do sinalizador visual e específico para esta

função;

O'
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3.1.15.9. A barra devera ser instalada no teto do veículo, parte frontal superior.

> 3.1.16. PAINEL DE CONTROLE SINALIZADOR ACÚSTICO

3.1.16.1. Painel de controle no tamanho de 1 DIN (179x50 mm), digital, fixo, composto por teclado de

silicone de alta resistência e alta durabilidade, com no mínimo 17 (dezessete) botões de silicone, em

alto-relevo, com iluminação de fundo das teclas para facilitar visualização noturna, possuir luz de

indicação de acionamento de cada botão, possuir painel indicativo com no mínimo 4 LED' s para

indicação do direcionador de transito.

3.1.16.2. Amplificador de sirene, eletrônica, capaz de fornecer no mínimo lOOW RMS de potência, @

13,8 Vcc, para o driver (alto-falante), com seis (06) tons distintos de sirene, sendo quatro (04)

contínuos (WAIL, YELP, HI-LO, PIERCE), com botão para comutação entre os tons, e dois (02) tons

intermitentes (MAN e HORN), com resposta de freqüência de 300 a 3000 Hz e pressão sonora a 01

(um) metro de no mínimo 100 dB @ 13,8 Vcc;

3.1.16.3. Sistema de megafone com ajuste de ganho, e potência de no mínimo 30 W RMS;

3.1.16.4. O driver (alto-falante) deve ser instalado na parte interna ou inferior externa da barra

sinalizadora, com cometa única na parte inferior da barra sinalizadora.

3.1.16.5. Os equipamentos não poderão gerar ruídos eletromagnéticos ou qualquer outra forma de

sinal, que interfira na recepção de eventuais transceptores (rádios), que venham a ser utilizados.

3.1.16.6. Os equipamentos devem possuirem sistemas de gerenciamento de carga automático,

gerenciando a carga da bateria quando o veículo estiver com o motor desligado, desligando o

sinalizador se necessário, evitando assim o descarregamento excessivo da bateria e possíveis falhas no

acionamento do motor;

3.1.16.7. O sistema deverá possuir proteção contra inversão de polaridade, altas variações de tensão e

transientes, devendo se desligar, preventivamente, quando a tensão exceder valores não propícios;

3.1.16.8. O painel de controle dos sinalizadores visual e acústico devem ser DIGITAL e único,

permitindo o funcionamento independente de ambos os sistemas.

ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA

RUA DIRSON JOSÉ MARTIN11844
CEP. 78 557-138

MATO GROSSO SINOP/MT- Brasil.

66 3517 5700

)



o

o

o

o

/tSCIA

)

3.1.16.9. O painel de controle deve ser instalado no (console) ou no local originalmente destinado à

instalação de rádio possibilitando sua operação por ambos os ocupantes da cabine.

> 3.1.17. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO INTERMITENTE AUXILIAR FRONTAL

3.1.17.1. Sinalização auxiliar composto por 04 (quatro) modulos sinalizadores instalados na grade
dianteira do veículo; Sendo 02 (dois) modulos sinalizadores de LEDS na cor branco/cristal instalados na

parte superior da grade e 02 (dois) modulos sinalaliazores de LEDS na cor rubi/vermelho instalados na

parte inferior ou instalalos de forma linear, ficando o par de cor cristal nas extremidades da grade e o

par vermelho rubi ao centro da grade. Os Sinalizadores deverá serem resistente a impactos, vibração,

umidade, poeira, deformação, corrosão e descoloração, selados em formato linear, com padrão fhash

sincronizados alternadamente, entre o par na cor branco e o par de cor vermelha;

3.1.17.2. Cada sinalizador deverá, ser composto por 4 (quatro) LEDS de no mínimo 3 (três) Watts de

potência, cada LED. Deverá possuir tensão de trabalho de 12 Vcc;

3.1.17.3. O acionamento devera ser pelo módulo de controle do sinalizador principal dianteiro, com

botão de acionamento individual, o qual devera permitir ser acionado separado ou simultaneamente

com sinalizador principal dianteiro;

3.1.17.4. Caso não seja possível o acionamento pelo módulo de controle do sinalizador principal

dianteiro, poderá ser acionado por botão individual instalado no painel (console) acompanhado de um

LED, na cor âmbar, indicando o acionamento dos sinalizadores auxiliares dianteiro.

> 3.1.18. CONJUNTO DE SINALIZADORES LATERAIS

3.1.18.1. Sinalização lateral composta por 06 (seis) lanternas retangulares pulsantes em LEDS nas

laterais, duas na cor vermelha rubi e uma na cor branca/cristal ao centro de cada lateral do veículo,

composta por lente em policarbonato translúcido com tratamento UV, resistente a impactos, vibração,

umidade, poeira, deformação, corrosão e descoloração; Injetado em ABS de alta resistência mecânica
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e guarnição de borracha para vedação, devendo ser totalmente a prova d ' água; Composta de

tecnologia digital microcontrolada;

3.1.18.2. Cada lanterna deverá, possuir no mínimo 08 Leds de 1 Watt cada, tendo cada Led

intensidade luminosa de no minímo 40 lumens. Capaz de gerar no mínimo 2(duas) seqüências de

lampejos luminosos de altíssima freqüência com ciclos não inferiores a 90 FPM; Tensão de trabalho de

12 Vcc;

3.1.18.3. O acionamento devera ser pelo módulo de controle do sinalizador principal dianteiro, com

botão de acionamento integrado aos sinalizadores traseiros, o qual devera permitir ser acionado

separados ou simultaneamente com sinalizador principal dianteiro;

3.1.18.4. Caso não seja possível o acionamento pelo módulo de controle do sinalizador principal

dianteiro, poderá ser acionado por chave instalada no painel (console) acompanhado de um LED na

cor âmbar, indicador, indicando o acionamento dos sinalizadores laterais e traseiros.

> 3.1.19. CONJUNTO DE SINALIZADORES TRASEIROS

3.1.19.1. Composto por 2 (duas) lanternas sinalizadoras resistente a impactos, vibração, umidade,

poeira, deformação, corrosão e descoloração, instaladas em cada lado da traseira superior do veículo;
Sinalizador com tecnologia digital microcontrolada, e cada lanterna composta por no mínimo 08 (oito)

LEDS de IWatt, totalizado a potência mínima de 8 (oito) Watt de cada sinalizador, dotados de lentes

colimadora confeccionada em policarbonato óptico com resistência automotiva e alta visibilidade;

3.1.19.2. Os LEDS deverão possuir cor predominante vermelho/rubi com comprimento de onda de

620 a 630 nm; intensidade luminosa de cada LED de no minímo 40 lumens; categoria Alingap, com

tensão de trabalho de 12 Vcc;

3.1.19.3. Sinalizadores traseiros com freqüência mínima de 90 " flashes" por minuto, permitindo a

visualização dos sinalizadores de emergência no trânsito mesmo com as portas traseiras abertas,

quando acionados;

3.1.19.4. O acionamento devera ser pelo módulo de controle do sinalizador principal dianteiro, com
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botão de acionamento integrado aos sinalizadores laterais, o qual devera permitir ser acionado

separados ou simultaneamente com sinalizador principal dianteiro;

3.1.19.5. Caso não seja possível o acionamento pelo módulo de controle do sinalizador principal

dianteiro, poderá ser acionado por chave instalada no painel (console) acompanhado de um LED na

cor âmbar, indicador, indicando o acionamento do sinalizador traseiro e laterais.

> 3.1.20. SISTEMA DE AR-CONDICIONADO

3.1.20.1. O veículo deve conter sistema de ar-condicionado, para a cabine e compartimento de

atendimento, original do fabricante/montador do veículo ou homologado pelo fabricante/montador;
3.1.20.2. O sistema de ar-condicionado para o compartimento do paciente deverá possuir capacidade

necessária para fornecer e manter o ar limpo no nível especificado de temperatura interna conforme

itens 5.12.5,5.12.5.1, 5.12.6 e 5.12.7 da norma ABNT NBR 14561/2000, cujo sistema deve ter a

capacidade de manter a temperatura interna de 20 a 25 graus Celsius quando a temperatura externa

estiver acima desta marca;

3.1.20.3. O sistema de ar-condicionado, deve possuir condensadora individual, instalada no teto, com

devido acabamento, para a evaporadora do compartimento de atendimento e possuir capacidade de

produzir no mínimo 45.000 BTUs para o compartimento traseiro;

3.1.20.4. A saída do ar-condicionado do compartimento paciente deve ser composta de no mínimo

por quatro (04) difusores redondos com regulagem para direcionamento do fluxo de ar;

3.1.20.5. O sistema de acionamento do ar-condicionado do compartimento paciente devera ser

através de comando controlador, instalado no painel (console) da cabine de forma que fique com fácil

acesso para o motorista;

> 3.1.21. SISTEMA DE OXIGÊNIO

3.1.21.1. Sistema de oxigênio, fixado na lateral esquerda do veículo, composto de régua tripla
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completa, com saídas para oxigênio, fiuxômetro com máscara, chicote para oxigenação, umidificador e

frasco aspirador tipo Venturi;

3.1.21.2. Base para acondicionar até 02 cilindros oxigênio de 03 (três) M2, com altura de 105 cm e

circunferência de 70 cm instalado na traseira lado esquerdo do veículo;

3.1.21.3. Já incluso 01 (um) cilindro de oxigênio de 03 (três) M3 com altura de 105 cm e circunferência

de 70 cm e também incluso válvula e manômetro;

3.1.21.4. Conter tubulação com conexão em " Y " para o segundo cilindro, de forma que os dois

cilindros de oxigênio possam ficar conectados ao mesmo tempo no sistema de oxigênio;

3.1.21.5. O sistema de fixação dos cilindros deve ser através de cintas com catracas que não solte

durante a movimentação do veículo;

3.1.21.6. Já deverá vir com, válvula e manômetro, cintas, catracas e suporte do segundo cilindro.

> 3.1.22. EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS DA TRANSFORMAÇÃO

3.1.22.1. Conter um Baiaústre (pega-mão) no teto do salão de atendimento, posicionado sobre a

borda lateral direita da maca, sentido traseira-frente do veículo; Confeccionado em alumínio de

aproximadamente uma polegada de diâmetro, com 3 pontos de fixação no teto, instalados sobre o

eixo longitudinal do compartimento, através de parafusos e com sistema de suporte de soro

deslizável;

3.1.22.2. Possuir (dois) suportes para soro/plasma;

3.1.22.3. Lixeira de cinco litros embutida ao banco baú próxima a porta deslizante lateral, devendo ser

de fácil remoção para limpeza;

3.1.22.4. Dispenser para líquido higienizador de mãos com reservatório plástico transparente de

reabastecer, capacidade para acondicionar 500ml de substância apropriada para a higienizaçâo das

mãos dos socorristas (sabão líquido/álcool desinfectante) e com dispositivo de saída regulado; Deverá

ser fixado ao lado da estrutura do armário;

3.1.22.5. Suporte com extintor de incêndio de 06 kg tipo ABC instalado no compartimento do paciente
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próximo as portas traseiras do veículo;

3.1.22.6. Farol de embarque na traseira, instalado acima das portas com foco direcional em 180 graus.

3.1.22.7. Sinalizador acústico de marcha ré;

3.1.22.8. Estribo instalado abaixo das portas traseiras, para facilitar a entrada de passageiros,

revestido em alumínio antiderrapante;

3.1.22.9. Possuir um Ventilador e um exaustor, instalado no salão de atendimento.

> 3.4. PLOTAGEM

3.4.1. Os veículos deverão conter plotagem e logomarcas conforme modelo padrão fornecido pelo

município.

> 3.5. ENTREGA

3.5.1 Os veículos deveram ser entregues, no município de Nova Mutum-MT, no pátio da prefeitura,

devidamente licenciados como ambulância e emplacados conforme Lei do Código de Trânsito

Brasileiro e acompanhados de seus respectivos manuais, e condições de garantia pela fábrica.

Garantia do veículo conforme manual.

VALOR TOTAL DA PROPOSTA R$ 1.050.000,00

(UM MILHÃO B CINQÜENTA MIL REAIS)

O ASCfA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
O RUA DIRSON JOSÉ MARTIN11844
O CEP. 78 557-138
O ma to GROSSO SINOP/MT - Brasil.

66 3517 5700
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Prazo de validade da proposta: 15 dias

Condições de pagamento: 15 DIAS

Condições de entrega: 150/180 DIAS

Caso a nossa proposta seja aceita, comprometemo-nos:

Estamos de acordo com todos os termos dessa Cotação.

Informamos, por oportuno, que estão inclusos nos preços todas as despesas e custos diretos e indiretos relacionadas à execução do Contrato, inclusive

aquelas decorrentes de impostos, seguros e encargos sociais.

ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA

RUA DIRSON JOSÉ MARTIN11844
CEP. 78 557-138

MATO GROSSO SINOP/MT- Brasil.

66 35Í7 5700
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CPF:453 064 601-78
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PROPOSTA/COTAÇÃO

A empresa: ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA, inscrita no CNPJ; 28.258.221/0001-83, com sede na Rua DIRSON JOSE MARTINI 1844, no

município de Sinop/MT, CEP: 78.557-138, Representada por LUIZ CARLOS SOARES DA SILVA, portador da cédula de identidade 644 922 SSP/MT e

inscrita no CPF: 453 064 601-78,nascido em 10/06/1973 natural de PORECATU/PR residente domiciliado na rua das NOGUEIRAS 682 setor

comerciai Comarca do Município de Sinop/MT CEP 78.550-226 vem na forma da legislação vigente em conformidade com o edital à presença de

Vossa Senhoria ofertar:

Telefone e Fax: (66) 9 9995.1253 / (66) 3517 - 5700

E-mail: licitacaoi^asciafiatcom.br

• CONTA PARA PAGAMENTO:

ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA

BANCO ITAÚ: 341

AGENCIA 1364 C/C - 13939-2
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COTAÇÃO DEPARTAMENTO DE COMPRAS

CONSUMIDOR:

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM/MT

OBJETO: COTAÇAO PARA AQUIZIÇAO DE VEÍCULOS

ITEM DESCRIÇÃO UNID QNDT MARCA/MODELO $
UNITÁRIO

$
TOTAL

01 3.2.1. VEICULO TIPO FURGÃO UNID 03 DUCATO AMBULÂNCIA SR 2.3 DIESEL 4P 2021 R$ R$

TRANSFORMADO EM VERSÕES Ducato Cargo LlHl 290.990,00 872.970,00

AMBULÂNCIA, CONFORME FIAI DUCATO CARGO CURTO LlHl 2.3 MULTIJET

ESPECIFICAÇÃO ABAIXO: Teto Ficha Técnica

baixo, novo, zero KM, cor externa MEDIDAS Externas

branca, com ano/modelo no Comprimento (L103) 4963 mm

mínimo 2020/2021, Potência Largura da carroceria com retrovisores (W144 = W114R+W114L)

2492 mm

ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA

RUA DIRSON JOSÉ MARTÍNÍ 1844
CEP. 78 557-138

MATO GROSSO SINOP/MT- Brasil.

66 3517 5700
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mínima do motor de 125 CV,

combustível a Diesel, Turbo

interccoier Eletrônico de quatro

cilindros;

Tração dianteira ou traseira,

Câmbio manual sincronizado com

no mínimo cinco marchas à frente e

uma à ré, com porta lateral

deslizante no lado direito e porta

traseira dupla com abertura de 270

graus.

Adaptado para ambulância, com

revisões inclusa e com primeiro

emplacamento em nome do

município de Nova Mutum;

Largura da carrocerla sem retrovisores (W103) 2100 mm

Altura (HIOO) solo (vazio) 2254 mm

Distância entre eixos (LlOl) 3000 mm

Balanço dianteiro (1104) 948 mm

Balanço traseiro (LIOS) 1015 mm

Bitola dianteira (W101_l) 1810 mm

Bitola traseira (W101_2) 1790 mm

Altura mínima do solo (J) 206 mm

Altura mínima do solo Std D (H157) 178 mm

Altura do piso ao vão de carga Porta corrediça (H551) 474 mm

Altura do piso ao vão de carga Portas traseiras (H303) 549 mm

Porta lateral corrediça Largura (L508) 1075 mm

Porta lateral corrediça Altura (H508) 1485 mm

Portas traseiras Largura (W301) 1567 mm

Portas traseiras Altura (H202) 1520 mm

Ângulo máximo de abertura das portas traseiras (A126_l) 270°

O

O

O
O
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Internas

Altura nos assentos anteriores (H5_l) 1152 mm

Largura Centro Volante à YO (W7) 455 mm

Largura Ombros Anteriores (W3_l) 1901 mm

Comprimento para as pernas anterior (L53) 674 mm

Curso longitudinal bancos anteriores (L28_l) 221 mm

Curso vertical bancos anteriores (H22_l) 38 mm

Compartimento de Bagagem

Comprimento (L202) 2670 mm

Largura {W500) 1796 mm

Altura (H505) 1662 mm

Capacidade 8,0 m'

3.2.2. CAPACIDADES
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3.2.2.1. Volume do compartimento de carga de no mínimo 8M^(oito) metros cúbicos;
3.2.2.2. Alternador com capacidade para alimentar o sistema elétrico de todo o conjunto;

3.2.2.3. Capacidade para transportar 02 passageiros, mais o motorista na cabine;

3.2.2.4. Tanque de combustível no mínimo de 70 Litros;

3.2.2.5. Pneus e rodas com no mínimo 205/75 R16;

> 3.2.3. ACESSÓRIOS

3.2.3.1. Faróis de neblina dianteiro genuíno;

3.2.3.2. Ar-condicionado instalado para a cabine{motorista} e salão de atendimento, original do fabricante/montador do veículo ou homologado pelo
fabricante/montador;

3.2.3.3. Direção hidráulica ou elétrica, originais de fábrica;
3.2.3.4. Vidros elétricos nas portas dianteiras, genuínos;

3.2.3.5. Travas elétricas das portas dianteiras, lateral e traseiras, genuínas;
3.2.3.6. Chave com telecomando de travamento, destravamento das portas, genuíno;

3.2.3.7. Protetor de Caráter;

3.2.3.8. Radio AM/FM, entrada USB, com 2 alto-falantes dianteiros;

3.2.3.9. Antena de teto para radio AM/FM genuína;
3.2.3.10. faróis com regulagem de altura elétrica;

3.2.3.11. Sensor de estacionamento traseiro genuíno;

3.2.3.12. Película de controle solar instalada nos vidros laterais da cabine.

> 3.2.4. ISOLAMENTO TÉRMICO ACÚSTICO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO

3.2.4.1. O isolamento termo acústico a ser instalado no compartimento do paciente, entre o

Revestimento e o chapeamento original do veículo, deverá ser empregado espuma de Poliuretano
O  Rígida, com espessura de 40 mm e densidade mínima de 36kg/m^ no teto e nas laterais do veículo;

3.2.4.2. Não será aceito em hipótese alguma polietileno expandido (isopor) ou fibra de vidro;
ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
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3.2.4.3. O isolamento deverá garantir um melhor rendimento do sistema de ar-condicionado,

reduzindo o calor interno, bem como evitando que ruídos externos e vapores tóxicos penetrem ao

interior do veículo e ser confeccionado com material que evite a proliferação de microrganismos

nocivos, com ação retardante quanto à propagação de chamas, não tóxico e não higroscópico.

> 3.2.5. REVESTIMENTO INTERNO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO

3.2.5.1. Revestimento interno do teto e das laterais em ABS na cor branca e em material lavável,

permitindo fácil e rápida higienização, conforme resolução do CONTRAN 498/2014;

3.2.5.2. Revestimento dos forros, internos, das portas traseiras e lateral, em espuma e courvim

automotivo na cor cinza;

3.2.5.3. Acabamento almofadado dos batentes de portas (bate-cabeça) em espuma e courvim

automotivo na cor cinza.

3.2.5.4. Pintura interna na cor branca.

> 3.2.6. PISO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO

3.2.6.1. Piso nivelado em compensado naval com 15 mm de espessura e revestido em manta vinílica

sem emendas com vedação e calafetagem, conforme resolução do CONTRAN 498/2014.

3.2.6.2. Instalação de cantoneira frisada preta, como acabamento da porta lateral corrediça (PLC);

3.2.6.3. Acabamentos em aço inox na entrada e locais de descanso das rodas da maca.

> 3.2.7. JANELAS

3.2.7.1. Janelas com vidro deslizante na portas traseiras do lado direito e esquerdo, com película

branca e três listras horizontais centralizadas. As janelas terão que ser vedadas de forma que não

permita a entrada de poeira e agua;
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3.2.7.2. Janela com vidro deslizante, instalada na porta lateral corrediça, com película branca e três

listras horizontais centralizadas. A janela terá que ser vedada de forma que não permita a entrada de

poeira e agua;

3.2.7.3. Divisória integral entre a cabina e compartimento traseiro do furgão, original de fábrica em
aço, com Janela de comunicação;

3.2.7.4. Janela de comunicação, instalada na divisória entre a cabina e compartimento traseiro do

furgão, com vidro deslizante película branca e três listras horizontais centralizadas.

> 3.2.8. ARMÁRIO

3.2.8.1. Armários superior e inferior tipo balcão para equipamentos médicos com frontal, instalados

em toda a lateral esquerda do veículo, com cantos arredondados, confeccionado em compensado

naval, revestido em fórmica na cor cinza platina e branco polar, com portas corrediças em acrílico;

3.2.8.2. Todas as portas e tampas devem ter uma fixação segura, além disso, devem ser dotadas de

trinco para impedir a abertura espontânea das mesmas durante o deslocamento do veículo.

3.2.8.3. Todas as prateleiras deverão ter batentes frontais, até mesmo nos armários com portas, a fim

de dificultar que os materiais caiam quando o veículo estiver em movimento;

3.2.8.4. Possuir acabamentos nas quinas dos armários;

3.2.8.5. Local para acondicionar prancha de remoção.

> 3.2.9. BANCO TIPO BAÚ

3.2.9.1. Banco tipo baú para 03 acompanhantes, confeccionado em compensado naval e revestido em

fórmica, conforme resolução do CONTRAN 416/2012, NBR 14561 e NBR6091, assento devem ser

dotado de trinco para impedir a abertura espontânea do mesmo durante o deslocamento do veículo.

3.2.9.2. Dispor de assento encostos e apoios de cabeça estofados individuais, na cor cinza, com cintos

Q  de segurança;
O  3.2.19.3. Possuir acabamentos nas quinas do banco baú.
W  ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
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> 3.2.10. MACA

3.2.10.1. Maca retrátl! no tamanho de 1.900mm, (com cabeceira articulada voltada para frente do

veículo e pés dobráveis) em alumínio polido, com rodízios, capacidade de carga mínima de 200 kg,

encosto reclinável, com pneus de borracha maciça e sistema de freios; Projetada de forma a permitir a
rápida retirada e inserção da vítima no compartimento da viatura, com a utilização de um sistema de

retração dos pés acionado pelo próprio impulso da maca para dentro e para fora do compartimento,

podendo ser manuseada por apenas uma pessoa. Esta maca deve dispor de três cintos de segurança

fixos à mesma, equipados com travas rápidas, que permitam perfeita segurança e desengate rápido,
sem riscos para o paciente. Deve ser provida de sistema de elevação do tronco do paciente em pelo

menos 45 graus. O sistema que fixa a maca ao assoalho da ambulância deverá ser montado de

maneira a permitir o escoamento de líquidos no assoalho abaixo da maca evitando o seu acúmulo.

3.2.10.2. Maca acompanhada de colchonete, no comprimento mínimo de 1.900mm, revestido em

material impermeável confeccionado em espuma ou similar sem costuras ou pontos que permitam

entrada de fluidos ou secreções.

> 3.2.11. BANCO DO MÉDICO

3.2.11.1. Poltrona giratória com sistema de travamento e regulagem de encosto, instalada na

cabeceira da maca, voltada para a traseira do veículo, com encosto e apoio de cabeça estofada em

courvin cinza claro e com cinto de segurança retrátil de 3 pontos.

> 3.2.12. SISTEMA ELÉTRICO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO

3.2.12.1. Instalação de um painel de comando interno com Interruptores para as luzes internas, para o

ventilador e exaustor.

3.2.12.2. A fiação deve ter códigos permanentes de cores ou ter identificações com números/letras de
ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
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fácil leitura, dispostas em chicotes ou sistemas semelhantes. Eles serão identificados por códigos nos
terminais ou nos pontos de conexão. Todos os chicotes, armações e fiações devem ser fixados ao
compartimento de atendimento ou armação por braçadeiras plásticas isoladas a fim de evitar
ferrugem e movimentos que podem resultar em atritos, apertos, protuberâncias e danos. Todas as
aberturas na viatura devem ser adequadamente calafetadas para passar a fiação. Todos os itens

usados para proteger ou segurar a fiação devem ser adequados para utilização e seguir padrão
automotivo, aéreo, marinho ou eletrônico. Todos componentes elétricos, terminais e pontos devem
ter uma alça de fio que possibilitem pelo menos duas substituições dos terminais da fiação;

> 3.2.13. ILUMINAÇÃO INTERNA DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO

3.2.13.1. Será feita por 04 (quatro) luminárias, instaladas no teto, com diâmetro mínimo de 200 mm,
com base em alumínio, lente na cor branca em modelo LED, podendo utilizar um dos conceitos de

LEDS que seguem;

a) - Possuir no mínimo 50 LEDS com intensidade luminosa de 7.000mc e ângulo de abertura
de 709 ou; b) • Possuir no mínimo 50 LEDS com intensidade luminosa de 12.000mc e ângulo

de abertura de 202 ou; c) - Possuir no mínimo 12 LEDS de 01 Watt cada, tendo cada LED
intensidade luminosa mínima de 40 lumens.

3.2.13.2. Os LEDS Cristais deverão possuir Cor predominante:Cristal, com temperatura de 5350 9K à
10000 2K. Em todos os casos com tensão de trabalho de 12 Vcc e consumo nominal máximo de 1,0A

por luminária. Com lente em policarbonato translúcido, com acabamento corrugado para difusão da
luz, distribuídas de forma a iluminar todo o compartimento do paciente.
3.2.13.3. As mesmas deverão ser dimensionadas para duas intensidades, sendo que para a primeira

intensidade será no máximo 50% da intensidade total;

O  3.2.13.4. Não poderá haver oscilações de energia nas iluminarias mesmo com o motor do veículo
O
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desligado e todo o sistema elétrico acionado, desde que a bateria auxiliar esteja carregada.

> 3.2.14. SINALIZADOR ACÚSTICO VISUAL DIANTEIRO

3.2.14.1. Barra sinalizadora em formato de "ARCO", que permite total visualização em um ângulo de
3605, desde que o "design do veículo permita, comprimento entre lOOOmm e 1.320mm, resistente

impactos, vibração, umidade, poeira, deformação, corrosão, descoíoração e com tratamento "UV";

3.2.14.2. Dotada de estrutura em alumínio extrudado de alta resistência mecânica, com base em

módulo único e inteiriço, podendo ser em ABS reforçado ou em policarbonato transparente; Devendo

a cúpula ser transparente ou vermelha rubi.

3.2.14.3. Barra sinalizadora deverá ser composta, por no mínimo 18 (dezoito) blocos/módulos de 04

LED's, próprios para iluminação, com potência não inferior de 3 (três) Watt cada LED, na cor vermelho

rubi, e na cor cristal para os faróis de beco, alimentados nominalmente com 12 Vcc; Sendo no mínimo

16 (dezesseis) blocos na cor vermelho rubi distribuídos equitativamente por toda a extensão da barra,

de forma a permitir total visualização, sem que haja pontos cegos de luminosidade, desde que o

"design" do veículo permita; Farol de beco compoto por 02 (dois) blocos/módulos na cor cristal,

instalados um em cada extremidade da barra sinalizadora; Cada farol com interruptores individuais no

módulo de controle para acionamento.

3.2.14.4. Cada LED deverá obedecer a especificação a seguir descrita;

a) Cor predominante: Vermelho rubi, com comprimento de onda de 610 a 630 nm.

b) Intensidade luminosa de cada LED de no mínimo 80 Lumens tipicos;

c) Categoria: AlInGaP;

d) Cor predominante: CRISTAL, com temperatura de cor de 65009K típico.

e) Intensidade luminosa de cada Led Cristal de no mínimo 200 Lumens típico.

f) Categoria dos LEDs cristal: InGaN.

3.2.14.5. Os blocos/módulos de LED's devem ser montados em chassi de alumínio com módulo ótico

sólido de refração injetado em plástico de engenharia contendo no minimo 4 LED's em cada modulo,
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totalmente vedado;

3.2.14.6. O sinalizador visual deverá ser controlado por central única digital, dotado de micro
processador que permite a geração de lampejos luminosos de 25ms a 2s; O circuito eletrônico deverá
gerenciar a corrente elétrica aplicada nos Leds através de PWM {Pulse Width Modulator), o PWM
devendo garantir também a intensidade luminosa dos LEDS, mesmo que o veículo esteja desligado ou
em baixa rotação, garantindo assim a eficiência luminosa e a vida útil dos LEDS. O consumo máximo
da barra nas diversas funções dos LEDS, não deverá ultrapassar 6A, na condição de alimentação
nominal;

3.2.14.7. A barra sinaíizadora e módulo de controle deverá possuir capacidade de geração de efeitos

luminosos que caracterizem o veículo parado, em deslocamento, em situação de emergência e de
direção (direita, esquerda e central), os quais deverão ser acionados separados ou simultaneamente
no caso de se utilizar LED e dispositivos de iluminação não intermitentes (luzes de beco e/ou frontais);
3.2.14.8. O chicote com a fiação que faz a ligação entre a barra sinaíizadora e

controlador/amplificador devera ser da mesma marca do sinalizador visual e específico para esta
função;

3.2.14.9. A barra devera ser instalada no teto do veículo, parte frontal superior.

> 3.2.15. PAINEL DE CONTROLE DO SINALIZADOR ACÚSTICO

O
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3.2.15.1. Painel de controle no tamanho de 1 DIN (179x50 mm), digital, fixo, composto por teclado de

silicone de alta resistência e alta durabilidade, com no mínimo 17 (dezessete) botões de silicone, em

alto-relevo, com iluminação de fundo das teclas para facilitar visualização noturna, possuir luz de
indicação de acionamento de cada botão, possuir painel indicativo com no mínimo 4 LED's para
indicação do direcionador de transito;

3.2.15.2. Amplificador de sirene, eletrônica, capaz de fornecer no mínimo lOOW RMS de potência, @
13,8 Vcc, para o driver (alto-falante), com seis (06) tons distintos de sirene, sendo quatro (04)
contínuos (WAIL, YELP, HI-LO, PIERCE), com botão para comutação entre os tons, e dois (02) tons
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intermitentes (MAN e HORN), com resposta de freqüência de 300 a 3000 Hz e pressão sonora a 01

(um) metro de no mínimo 100 dB @ 13,8 Vcc;

3.2.15.3. Sistema de megafone com ajuste de ganho, e potência de no mínimo 30 W RMS;

3.2.15.4. O driver (alto-falante) deve ser instalado na parte interna ou inferior externa da barra

sinalizadora, com cometa única na parte inferior da barra sinalizadora;

3.2.15.5. Os equipamentos não poderão gerar ruídos eletromagnéticos ou qualquer outra forma de

sinal, que interfira na recepção de eventuais transceptores (rádios), que venham a ser utilizados;

3.2.15.6. Os equipamentos devem possuirem sistemas de gerenciamento de carga automático,

gerenciando a carga da bateria quando o veículo estiver com o motor desligado, desligando o

sinalizador se necessário, evitando assim o descarregamento excessivo da bateria e possíveis falhas no

acionamento do motor;

3.2.15.7. O sistema deverá possuir proteção contra inversão de polaridade, altas variações de tensão e

transientes, devendo se desligar, preventivamente, quando a tensão exceder valores não propícios;

3.2.15.8. O painel de controle dos sinalizadores visual e acústico devem ser DIGITAL e único,

permitindo o funcionamento independente de ambos os sistemas;

3.2.15.9. O painel de controle deve ser instalado no (console) ou no local originalmente destinado à

instalação de rádio possibilitando sua operação por ambos os ocupantes da cabine.

> 3.2.16. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO INTERMITENTE AUXILIAR FRONTAL

3.2.16.1. Sinalização auxiliar composto por 04 (quatro) modulos sinalizadores instalados na grade

dianteira do veículo; Sendo 02 (dois) modulos sinalizadores de LEDS cor branco/cristal instalados na

parte superior da grade e 02 (dois) modulos sinalaliazores de LEDS na cor rubi/vermelho instalados na

parte inferior ou instalados de forma linear, ficando o par de cor cristal nas extremidades da grade e o

par vermelho rubi ao centro da grade. Os Sinalizadores deverá serem resistente a impactos, vibração,

umidade, poeira, deformação, corrosão e descoloração, selados em formato linear, com padrão fhash

sincronizados alternadamente, entre o par na cor branco e o par de cor vermelha;

ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA

RUA DIRSON JOSÉ MARTIN11844
CEP. 78 557-138

MATO GROSSO SINOP/MT- Brasil.

66 3517 5700

29/01/2021

)



)

29/01/2021

3.2.16.2. Cada sinalizador deverá, ser composto por 4 (quatro) LEDS de no mínimo 3 (três) Watts de
potência, cada LED. Deverá possuir tensão de trabalho de 12 Vcc;
3.2.16.3. O acionamento devera ser pelo módulo de controle do sinalizador principal dianteiro, com
botão de acionamento individual, o qual devera permitir ser acionado separado ou simultaneamente
com sinalizador principal dianteiro;

3.2.16.4. Caso não seja possível o acionamento pelo módulo de controle do sinalizador principal
dianteiro, poderá ser acionado por botão individual instalado no painel (console) acompanhado de um
LED, na cor âmbar, indicando o acionamento dos sinalizadores auxiliares dianteiro.

> 3.2.17. CONJUNTO DE SINALIZADORES LATERAIS

3.2.17.1. Sinalização lateral superior composta por 04 (quatro) módulos sinalizadores, na cor
vermelho rubi; Sendo 02 módulos instalados em cada lateral do veículo, resistente a impactos,
vibração, umidade, poeira, deformação, corrosão e descoloração;
3.2.17.2. Cada sinalizador deverá, ser composto por 4 (quatro) LEDS de no mínimo 3 (três) Watts de
potência, cada LED. Deverá possuir tensão de trabalho de 12 Vcc;

3.2.17.3. O acionamento devera ser pelo módulo de controle do sinalizador principal dianteiro, com
botão de acionamento integrado aos sinalizadores traseiros, o qual devera permitir ser acionado
separados ou simultaneamente com sinalizador principal dianteiro;
3.2.17.4. Caso não seja possível o acionamento pelo módulo de controle do sinalizador principal
dianteiro, poderá ser acionado por chave instalada no painel (console) acompanhado de um LED na
cor âmbar, indicador, indicando o acionamento dos sinalizadores laterais e traseiros.

> 3.2.18. CONJUNTO DE SINALIZADORES TRASEIRO

O  3.2.18.1. Composto por 2 (duas) lanternas sinalizadoras resistente a impactos, vibração, umidade,
O  poeira, deformação, corrosão e descoloração, instaladas em cada lado da traseira superior do veículo;

2 ascia comercio de veículos ltda
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Sinalizador com tecnologia digital microcontrolada, e cada lanterna composta por no mínimo 08 (oito)
LEDS de IWatt totalizando a potência mínima de 8 (oito) Watt de cada sinalizador, dotados de lentes
colimadora confeccionada em policarbonato óptico com resistência automotiva e alta visibilidade;
3.2.18.2. Os LEDS deverão possuir cor predominante vermelho/rubi com comprimento de onda de
620 a 630 nm; intensidade luminosa de cada LED de no minímo 40 lumens; categoria Alingap, com
tensão de trabalho de 12 Vcc;

3.2.18.3. Sinalizadores traseiros com freqüência mínima de 90 " flashes" por minuto, permitindo a
visualização dos sinalizadores de emergência no trânsito mesmo com as portas traseiras abertas,
quando acionados.

3.2.18.4. O acionamento devera ser pelo módulo de controle do sinalizador principal dianteiro, com
botão de acionamento integrado aos sinalizadores laterais, o qual devera permitir ser acionado
separados ou simultaneamente com sinalizador principal dianteiro;

3.2.18.5. Caso não seja possível o acionamento pelo módulo de controle do sinalizador principal
dianteiro, poderá ser acionado por chave instalada no painel (console) acompanhado de um LED na
cor âmbar, indicador, indicando o acionamento do sinalizador traseiro e laterais.

> 3.2.19. SISTEMA DE AR-CONDICIONADO

3.2.19.1. O veículo deve conter sistema de ar-condicionado, para a cabine e compartimento de
atendimento, original do fabricante do veículo ou homologado pelo fabricante;
3.2.19.2. O sistema de ar-condicionado para o compartimento do paciente deverá possuir capacidade
necessária para fornecer e manter o ar limpo no nível especificado de temperatura interna conforme
itens 5.12.5,5.12.5.1, 5.12.6 e 5.12.7 da norma ABNT NBR 14561/2000, cujo sistema deve ter a
capacidade de manter a temperatura interna de 20 a 25 graus Celsius quando a temperatura externa
estiver acima desta marca.

3.2.19.3. O sistema de ar-condicionado, deve possuir condensadora individual, instalada no teto, com

devido acabamento, para a evaporadora do compartimento de atendimento, e possuir capacidade de
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produzir no mínimo 38.000 BTUs, para o compartimento traseiro;

3.2.19.4. A saída do ar-condicionado do compartimento paciente deve ser composta de no mínimo
por 03 (três) difusores redondos com regulagem para direcionamento do fluxo de ar;
3.2.19.5. O sistema de acionamento do ar-condicionado do compartimento paciente devera ser

através de comando controlador, instalado no painel (console) da cabine de forma que fique com fácil
acesso para o motorista.

> 3.2.20. SISTEMA DE OXIGÊNIO

3.2.20.1. Sistema de oxigênio, fixado na lateral esquerda do veículo, composto de régua tripla
completa, com saídas para oxigênio, fluxômetro com máscara, chicote para oxigenação, umidificador e
frasco aspirador tipo Venturi;

3.2.20.2. Base/armário para acondicionar até 02 cilindros oxigênio de 03 (três) M3, com altura de 105
cm e circunferência de 70 cm instalado na traseira lado esquerdo do veículo;

3.2.20.3. Já incluso 01 (um) cilindro de oxigênio de 03 (três) M3 com altura de 105 cm e circunferência
de 70 cm e também incluso válvula e manômetro;

3.2.20.4. Conter tubulação com conexão em " Y " para o segundo cilindro, de forma que os dois
cilindros de oxigênio possam ficar conectados ao mesmo tempo no sistema de oxigênio;
3.2.20.5. O sistema de fixação dos cilindros deve ser através de cintas com catracas que não solte
durante a movimentação do veículo;

3.2.20.6. Já deverá vir com, válvula e manômetro, cintas, catracas e suporte do segundo cilindro..

> 3.2.21. EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS DA TRANSFORMAÇÃO

O

O  3.2.21.1. Conter um Balaústre (pega-mão) no teto do salão de atendimento, posicionado sobre a
O  borda lateral direita da maca, sentido traseira-frente do veículo; Confeccionado em alumínio de

aproximadamente uma polegada de diâmetro, com 3 pontos de fixação no teto, instalados sobre o
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eixo longitudinal do compartimento, através de parafusos e com sistema de suporte de soro
deslizável;

3.2.21.2. Possuir (dois) suportes para soro/plasma;

3.2.21.3. Lixeira de cinco litros embutida ao banco baú próxima a porta deslizante lateral, devendo ser

de fácil remoção para limpeza;

3.2.21.4. Dispensar para líquido higienizador de mãos com reservatório plástico transparente de

reabastecer, capacidade para acondicionar 500ml de substância apropriada para a higienização das

mãos dos socorristas (sabão líquido/álcool desinfectante) e com dispositivo de saída regulado; Deverá
ser fixado ao lado da estrutura do armário;

3.2.21.5. Suporte com extintor de incêndio de 06 kg tipo ABC instalado no compartimento do paciente

próximo as portas traseiras do veículo;

3.2.21.6. Farol de embarque na traseira, instalado acima das portas com foco direcional em 180 graus.

3.2.21.7. Sinalizador acústico de marcha ré;

3.2.21.8. Estribo instalado abaixo das portas traseiras, para facilitar a entrada de passageiros,

Revestido em alumínio antiderrapante;

3.2.21.9. Possuir um ventilador e um exaustor, instalado no salão de atendimento.

> 3.3. GARANTIA

3.3.1. Garantia de no mínimo de 12 (doze) meses, tanto para os veículos, CONOFORME MANUAL DO VEICULO

> 3.4. PLOTAGEM

3.4.1. Os veículos deverão conter plotagem e logomarcas conforme modelo padrão fornecido pelo
Município.
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> 3.5. ENTREGA

3.5.1 Os veículos deveram ser entregues, no município de Nova Mutum-MT, no pátio da prefeitura,
Devidamente licenciados como ambulância e emplacados conforme Lei do Código de Trânsito
Brasileiro e acompanhados de seus respectivos manuais, e condições de garantia pela fábrica

VALOR TOTAL DA PROPOSTA R$872.970,00

(OITOCENTOSE SETENTA E DOIS MiL NOVECENTOS E SETENTA REAIS)

Prazo de validade da proposta: 15 dias

Condições de pagamento: 15 DIAS

Condições de entrega: 150/180 DIAS

Caso a nossa proposta seja aceita, comprometemo-nos:

Estamos de acordo com todos os termos dessa Cotação.

Informamos, por oportuno, que estão inclusos nos preços todas as despesas e custos diretos e indiretos relacionadas à execução do Contrato, inclusive
aquelas decorrentes de impostos, seguros e encargos sociais.

O
O

O
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ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA

CNPJ 28.258.221/0001-83

LUIZ CARLOS SOARES DA SILVA

RG 644 922SSP/MT

CPF:453 064 601-78

PROCURADOR
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CNPJ:

Razão

Social;

A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM ■ MT
CNPJ: 24.772.162/0001-06

PROPOSTA DE PREÇOS

01.016.616/000-13 ' Nome de Fantasia: DOMANI VEÍCULOS

DOMANI DISTRIBUIDORA DE VEÍCULOS LTDA

Endereço: AV DA FEB N 2255, BAIRRO DA MANGA

Cidade: VARZEA GRANDE - MT

E-mall: erivaldo.bezerra@grupodomani.com.br

Telefone(s): 165-3388-4538 / 65 98445-8662

Banco: BRASIL Agência: j 4205-6
Contato: | ERIVALDO ARAÚJO

C/C: 19226-0

Validade da Proposta:

Local da Realização
dos serviços:

60 DIAS Prazo de Entrega: 90 DIAS

NOVA MUTUM ■ MT

Item Veículo Especificações .-j j Unidade de .Quantidade ^ Valor unitário
Fornecimento

DUCATO DUCATO AMBULÂNCIA UTI 2.3

1  AMBULÂNCI ANO/MODELO 2020/21 ISmts cúbicos
A

3.1.2. VEÍCULO TIPO FURGÃO
TRANSFORMADO EM

AMBULÂNCIA, CONFORME
ESPECIFICAÇÃO ABAIXO: Teto
alto, novo, zero KM, cor externa
branca, com ano/modelo no
mínimo 2020/2021, Potência

mínima do motor de 125 CV,
combustível a Diesel, Turbo
Interccoler Eletrônico de quatro

cilindros; Tração dianteira ou
traseira, Câmbio manual
sincronizado com no mínimo

cinco marchas à frente e uma à

ré, com porta lateral deslizante no
lado direito e porta traseira dupla
com abertura de 270 graus.

Adaptado para ambulância, com
revisões inclusa e com primeiro
emplacamento em nome do
município de Nova Mutum;

VALOR TOTAL R$

UN

Valor Total

300000,00 900.000,00

R$ 900.000,00

3.1.3. CAPACIDADES 3.1.3.1. Volume do compartimento de carga de no mínimo 10,5M^ (dez metro
cúbicos e meio); 3.1.3.2. Alternador com capacidade para alimentar o sistema elétrico de todo o
conjunto; 3.1.3.3. Capacidade para transportar 02 passageiros, mais o motorista na cabine;
3.1.3.4. Tanque de combustível no mínimo de 70 Litros; 3.1.3.5. Pneus e rodas com no mínimo
205/75 R16. 3.1.4. ACESSÓRIOS 3.1.4.1. Faróis de neblina dianteiro genuíno; 3.1.4.2. Ar-
condicionado instalado para a cabine(motorista) e salão de atendimento, original do
fabricante/montador do veículo ou homologado pelo fabricante/montador; 3.1.4.3 Direção
hidráulica ou elétrica, originais de fabrica; 3.1.4.4. Vidros elétricos nas portas dianteiras,
genuínos; 3.1.4.5. Travas elétricas das portas dianteiras, lateral e traseiras, genuínas; 3.1.4.6.
Chave com telecomando de travamento, destravamento das portas, genuíno; 3.1.4.7. Protetor de
Caráter; 3.1.4.8. Radio AM/FM, entrada USB, com 2 alto-falantes dianteiros; 3.1.4.9. Antena de teto
para radio AM/FM genuína; 3.1.4.10. faróis com regulagem de altura elétrica; 3.1.4.11.;Sensor dj
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estacionamento traseiro genuíno; 3.1.4.12. Película de controle solar instalada nos vidros laterais
da cabine. 3.1.5. ISOLAMENTO TÉRMICO ACÚSTICO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO
3.1.5.1. O isolamento termo acústico a ser instalado no compartimento do paciente, entre o
revestimento e o chapeamento original do veiculo, deverá ser empregado espuma de Polluretano
Rígida, com espessura de 40 mm e densidade mínima de 36kg/m^ no teto e nas laterais do
veiculo. 3.1.5.2. Não será aceito em hipótese alguma polietileno expandido (Isopor) ou fibra de
vidro. 3.1.5.3. O isolamento deverá garantir um melhor rendimento do sistema de ar-
condicionado, reduzindo o calor Interno, bem como evitando que ruídos externos e vapores
tóxicos penetrem ao interior do veiculo e ser confeccionado com material que evite a
proliferação de microrganismos nocivos, com ação retardante quanto à propagação de chamas,
não tóxico e não higroscópico. 3.1.6. REVESTIMENTO INTERNO DO COMPARTIMENTO DE
ATENDIMENTO 3.1.6.1. Revestimento interno do teto e das laterais em ABS na cor branca e em

material lavável, permitindo fácil e rápida higienízação, conforme resolução do CONTRAN
498/2014; 3.1.6.2. Revestimento dos forros, internos, das portas traseiras e lateral, em espuma e
courvím automotivo na cor cinza; 3.1.6.3. Acabamento almofadado dos batentes de portas (bate-
cabeça) em espuma e courvím automotivo na cor cinza. 3.1.6.4. Pintura interna na cor branca.
3.1.7. PISO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO 3.1.7.1. Piso nivelado em compensado
naval com 15 mm de espessura e revestido em manta vinilíca sem emendas com vedação e
calafetagem, conforme resolução do CONTRAN 498/2014; 3.1.7.2. Instalação de cantoneíra
frisada preta, como acabamento da porta lateral corrediça (PLC); 3.1.7.3. Acabamentos em aço-s
Inox na entrada e locais de descanso das rodas da maca. 3.1.8. JANELAS; 3.1.8.1. Janelas con

vidro deslizante na portas traseiras do lado direito e esquerdo, com película branca e três listras
horizontais centralizadas. As janelas terão que ser vedadas de forma que não permita a entrada
de poeira e agua. 3.1.8.2. Janela com vidro deslizante, instalada na porta lateral corrediça, com
película branca e três listras horizontais centralizadas. A janela terá que ser vedada de forma que
não permita a entrada de poeira e agua; 3.1.8.3. Divisória integral entre a cabina e compartimento
traseiro do furgão com revestimento em ABS e janela de comunicação; 3.1.8.4. Janela de
comunicação, instalada na divisória entre a cabina e compartimento traseiro do furgão, com
vidro deslizante película branca e três listras horizontais centralizadas. 3.1.9. ARMÁRIO: 3.1.9.1.
Armário padrão UTI confeccionado em compensado naval com revestimento em fórmica na cor
cinza platina e branco polar, instalado em toda lateral esquerda, com cantos arredondados,
composto de balcão para equipamentos médicos com frontal, armário superior e inferior com
portas deslizantes em acrílico, sistemas de travamento e puxadores, armário para
acondicionamento de cilindro de oxigênio, vão para bateria, prateleiras abertas e central elétrica;
Armário superior com 02 (duas) gavetas para guarda de medicamentos 3.1.9.2. Todas as gavetas
e portas e tampas devem ter uma fixação segura, além disso, devem ser dotadas de trinco para
impedir a abertura espontânea das mesmas durante o deslocamento do veículo. Os trincos
devem ser de fácil acionamento, possibilitando sua abertura com apenas uma leve pressão. As

gavetas devem ter limitações de abertura, para impedir que sejam retiradas, acidentalmente^
durante sua utilização; 3.1.9.3. Todas as prateleiras deverão ter batentes frontais, até mesmo nos
armários com portas, a fim de dificultar que os materiais caíam quando o veiculo estiver em
movimento; 3.1.9.4. Possuir acabamentos nas quinas dos armários; 3.1.9.5. Conter um suporte
para bomba de infusão; 3.1.9.6. Local para acondicionar até duas (02) pranchas de remoção.
3.1.10. BANCO TIPO BAÚ: 3.1.10.1. Banco tipo baú para 03 acompanhantes, confeccionado em
compensado naval e revestido em fórmica, conforme resolução do CONTRAN 416/2012, NBR
14561 e NBR6091, assento devem ser dotado de trinco para impedir a abertura espontânea do
mesmo durante o deslocamento do veiculo. 3.1.10.2. Dispor de assento encostos e apoios de
cabeça estofados individuais, na cor cinza, com cintos de segurança; 3.1.10.3. Possuir
acabamentos nas quinas do banco baú. 3.1.11. MACA: 3.1.11.1. Maca retrátil no tamanho de
1.900mm, (com cabeceira articulada voltada para frente do veiculo e pés dobráveis) em alumínio
polido, com rodízios, capacidade de carga mínima de 200 kg, encosto reclínável, com pneus de
borracha maciça e sistema de freios; Projetada de forma a permitir a rápida retirada e inserção
da vitima no compartimento da viatura, com a utilização de um sistema de retração dos pés
acionado pelo próprio impulso da maca para dentro e para fora do compartimento, podendo ser
manuseada por apenas uma pessoa. Esta maca deve dispor de três cintos de segurança fixos à
mesma, equipados com travas rápidas, que permitam perfeita segurança e desengate rápido,
sem riscos para o paciente. Deve ser provida de sistema de elevação do tronco do paciente em
pelo menos 45 graus. O sistema que fixa a maca ao assoalho da ambulância deverá ser montado
de maneira a permitir o escoamento de líquidos no assoalho abaixo da maca evitando o seu
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acúmulo. 3.1.11.2. Maca acompanhada de colchonete, no comprimento mínimo de 1.900mm,
revestido em material impermeável confeccionado em espuma ou similar sem costuras ou
pontos que permitam entrada de fluídos ou secreções. 3.1.12. BANCO 00 MÉDICO: 3.1.12.1.
Poltrona giratória com sistema de travamento e regulagem de encosto, instalada na cabeceira da
maca, voltada para a traseira do veículo, com encosto e apoio de cabeça estofada em courvin
cinza claro e com cinto de segurança retrátil de 3 pontos. 3.1.13. SISTEMA ELÉTRICO DO
COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO: 3.1.13.1. Central elétrica composta de disjuntores
térmicos e automático, reles, base de fusíveis e chave geral instalado na parte superior do
armário ou no console da cabine; 3.1.13.2. Instalação de um painel de comando interno com
Interruptores para as luzes internas, para o ventilador e exaustor; Conter um display para
acompanhamento da carga da bateria auxiliar; 3.1.13.3. Duas (02) tomadas internas 12 Vcc ;
3.1.13.4. Quatro (04) tomadas 110 Vca via inversor, fixado na lateral esquerda do veículo; As
tomadas elétricas deverão estar distribuídas de maneira uniforme, mantendo uma distância

mínima de 31 cm de qualquer tomada de Oxigênio; 3.1.13.5. Bateria adicional de 150 amperes 12
volts, livre de manutenção, devendo possuir uma proteção para evitar corrosão e caso ocorra
vazamento de solução da mesma; 3.1.13.6. Inversor de corrente contínua (12\/) para alternada
(110V) com potência mínima de mil (1000)W; 3.1.13.7. Todos os circuitos elétricos devem ser
protegidos por disjuntores principais ou dispositivos eletrônicos de proteção à corrente
(disjuntores automáticos ou manuais de rearmação), e devem ser de fácil remoção e acesso para
inspeção e manutenção; 3.1.13.8. O sistema elétrico deve incluir filtros, supressores ou
protetores, a fim de evitar radiação eletromagnética e a conseqüente interferência em rádios e
outros equipamentos eletrônicos; 3.1.13.9. Tomada externa (tripolar) para captação de energia
instalada na parte inferior do lado esquerdo do veículo. Essa tomada deverá estar protegida
contra intempéries, estando em uso ou não; 3.1.13.10. Cabo de extensão de elevada resistência
às intempéries e compatível com o sistema de plugues, tendo no mínimo 20 metros de
comprimento. 3.1.13.11. O compartimento de atendimento e os equipamentos elétricos
secundários devem ser servidos por circuitos totalmente separados e distintos dos circuitos do
chassi da viatura; 3.1.13.12. veículo deverá ser fornecido preferencialmente com um único
alternador, com capacidade para alimentar o sistema elétrico de todo o conjunto. 3.1.13.13.
Deverá haver um sistema que bloqueie automaticamente o uso da bateria do motor para
alimentar o compartimento de atendimento e as luzes adicionais de emergência, quando o
veículo estiver com o motor desligado; 3.1.13.14. A fiação deve ter códigos permanentes de
cores ou ter identificações com números/letras de fácil leitura, dispostas em chicotes ou
sistemas semelhantes. Eles serão identificados por códigos nos terminais ou nos pontos de
conexão. Todos os chicotes, armações e fiações devem ser fixados ao compartimento de
atendimento ou armação por braçadeiras plásticas isoladas a fim de evitar ferrugem e
movimentos que podem resultar em atritos, apertos, protuberâncias e danos. Todas as aberturas
na viatura devem ser adequadamente calafetadas para passar a fiação. Todos os itens usados
para proteger ou segurar a fiação devem ser adequados para utilização e seguir padrão
automotivo, aéreo, marinho ou eletrônico. Todos componentes elétricos, terminais e pontos
devem ter uma alça de fio que possibilitem pelo menos duas substituições dos terminais da
fiação; 3.1.13.15. Para acompanhamento do condutor devera ser instalado no painel (console) do
veículo indicador em LED de advertência que indique chave geral ligada ou desligada e outro
LED indicando se a bateria adicional esta recebendo carga ou display para acompanhamento da
carga da bateria auxiliar; Os LEDS ou display tem que ser de forma que a luz emitida não
atrapalhe o motorista na condução do veículo 3.1.14. ILUMINAÇÃO INTERNA DO
COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO 3.1.14.1. Será feita por 06 (seis) luminárias, instaladas no
teto, com diâmetro mínimo de 200 mm, com base em alumínio, lente na cor branca em modelo
LED, podendo utilizar um dos conceitos de LEDS que seguem: a) - Possuir no mínimo 50 LEDS
com intensidade luminosa de 7.000mc e ângulo de abertura de 70® ou; b) - Possuir no mínimo 50
LEDS com intensidade luminosa de 12.000mc e ângulo de abertura de 20° ou; c) - Possuir no
mínimo 12 LEDS de 01 Watt cada, tendo cada LED intensidade luminosa mínima de 40 lumens.
3.1.14.2 Os LEDS Cristais deverão possuir Cor predominante: Cristal, com temperatura de 5350
°K à 10000 °K. Em todos os casos com tensão de trabalho de 12 Vcc e consumo nominal máximo
de 1,0A por luminária. Com lente em pollcarbonato translúcido, com acabamento corrugado para
difusão da luz, distribuídas de forma a iluminar todo o compartimento do paciente. 3.1.14.3. As
mesmas deverão ser dimensionadas para duas intensidades, sendo que para a primeira
intensidade será no máximo 50% da intensidade total; 3.1.14.4. Deverá possuir, também, 02
(duas) luminárias com foco dirigido sobre a maca, com lâmpadas dicróicas com potência mínima
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de 50W; 3.1.14.5. Não poderá haver oscilações de energia nas iluminarias mesmo com o motor
do veículo desligado e todo o sistema elétrico acionado, desde que a bateria auxiliar esteja
carregada. 3.1.15. SINALIZADOR ACÚSTICO VISUAL DIANTEIRO 3.1.15.1. Barra sinalizadora em
formato de "ARCO", que permite totai visualização em um ângulo de 360", desde que o "design"
do veículo permita, comprimento entre lOOOmm e 1.32Gmm, resistente impactos, vibração,
umidade, poeira, deformação, corrosão, descoioração e com tratamento "UV"; 3.1.15.2. Dotada
de estrutura em aiumínio extrudado de alta resistência mecânica, com base em módulo único e
inteiriço, podendo ser em ABS reforçado ou em policarbonato transparente; Devendo a cúpula
ser transparente ou vermelha rubi. 3.1.15.3. Barra sinalizadora deverá ser composta, por no
mínimo 18 (dezoito) blocos/módulos de 04 LED's, próprios para iluminação, com potência não
inferior de 3 (três) Watt cada LED, na cor vermelho rubi, e na cor cristal para os faróis de beco,
alimentados nominalmente com 12 Vcc; Sendo no mínimo 16 (dezesseis) blocos na cor vermelho
rubi distribuídos equitativamente por toda a extensão da barra, de forma a permitir totai
visualização, sem que haja pontos cegos de luminosidade, desde que o " design " do veículo
permita; Farol de beco compoto por 02 (dois) blocos/módulos na cor cristal, instalados um em
cada extremidade da barra sinalizadora; Cada faroi com interruptores individuais no módulo de
controle para acionamento. 3.1.15.4. Cada LED deverá obedecer a especificação a seguir
descrita: a) Cor predominante: Vermelho rubi, com comprimento de onda de 610 a 630 nm. b)
Intensidade luminosa de cada LED de no mínimo 80 Lumens tipícos; c) Categoria: AiInGaP; d)
Cor predominante: CRISTAL, com temperatura de cor de 6500"K típico, e) Intensidade luminosan^
de cada Led Cristal de no mínimo 200 Lumens típico, f) Categoria dos LEDs cristal: InGaN
3.1.15.5. Os blocos/módulos de LED's devem ser montados em chassi de alumínio com módulo

ótico sólido de refração injetado em plástico de engenharia contendo no minimo 4 LED's em
cada modulo, totalmente vedado. 3.1.15.6. O sinallzador visual deverá ser controlado por central
única digital, dotado de micro processador que permite a geração de lampejos luminosos de
25ms a 2s; O circuito eletrônico deverá gerenciar a corrente elétrica apiicada nos Leds através
de PWM (Puise Width Modulator), o PWM devendo garantir também a intensidade luminosa dos
LEDS, mesmo que o veículo esteja desligado ou em baixa rotação, garantindo assim a eficiência
luminosa e a vida útii dos LEDS. O consumo máximo da barra nas diversas funções dos LEDS,
não deverá uitrapassar 6A, na condição de alimentação nominal. 3.1.15.7. A barra sinalizadora e
módulo de controle deverá possuir capacidade de geração de efeitos luminosos que
caracterizem o veículo parado, em deslocamento, em situação de emergência e de direção
(direita, esquerda e central), os quais deverão ser acionados separados ou simultaneamente no
caso de se utilizar LED e dispositivos de iluminação não intermitentes (luzes de beco e/ou
frontais); 3.1.15.8. O chicote com a fiação que faz a ligação entre a barra sinalizadora e
controlador/amplificador devera ser da mesma marca do sinalizador visual e específico para esta
função; 3.1.15.9. A barra devera ser instalada no teto do veículo, parte frontal superior. 3.1.16.
PAINEL DE CONTROLE SINALIZADOR ACÚSTICO 3.1.16.1. Painel de controle no tamanho de 1
DIN (179x50 mm), digital, fixo, composto por teclado de silicone de alta resistência e alt<^
durabilidade, com no mínimo 17 (dezessete) botões de silicone, em alto-reievo, com iluminação
de fundo das teclas para facilitar visualização noturna, possuir luz de indicação de acionamento
de cada botão, possuir painel indicativo com no mínimo 4 LED ' s para indicação do direcionador
de transito. 3.1.16.2. Amplificador de sirene, eletrônica, capaz de fornecer no mínimo 100W RMS
de potência, @ 13,8 Vcc, para o driver (alto-falante), com seis (06) tons distintos de sirene, sendo
quatro (04) contínuos (WAIL, YELP, HI-LO, PIERCE), com botão para comutação entre os tons, e
dois (02) tons intermitentes (MAN e HORN), com resposta de freqüência de 300 a 3000 Hz e
pressão sonora a 01 (um) metro de no mínimo 100 dB @ 13,8 Vcc; 3.1.16.3. Sistema de megafone
com ajuste de ganho, e potência de no mínimo 30 W RMS; 3.1.16.4. O driver (alto-faiante) deve
ser instalado na parte interna ou inferior externa da barra sinalizadora, com cometa única na
parte inferior da barra sinalizadora. 3.1.16.5. Os equipamentos não poderão gerar ruídos
eletromagnéticos ou qualquer outra forma de sinal, que interfira na recepção de eventuais
transceptores (rádios), que venham a ser utilizados. 3.1.16.6. Os equipamentos devem possuírem
sistemas de gerenciamento de carga automático, gerenciando a carga da bateria quando o
veículo estiver com o motor desligado, desligando o sinalizador se necessário, evitando assim o
descarregamento excessivo da bateria e possíveis falhas no acionamento do motor; 3.1.16.7. O
sistema deverá possuir proteção contra inversão de polaridade, altas variações de tensão e
transientes, devendo se desligar, preventivamente, quando a tensão exceder valores não
propícios; 3.1.16.8. O painel de controle dos sinalizadores visual e acústico devem ser DIGITAL e
único, permitindo o funcionamento independente de ambos os sistemas. 3.1.16.9. O painel de
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controle deve ser instalado no (console) ou no local originalmente destinado à instalação de
rádio possibilitando sua operação por ambos os ocupantes da cabine. 3.1.17. SISTEMA DE

ILUMINAÇÃO INTERMITENTE AUXILIAR FRONTAL 3.1.17.1. Sinalização auxiliar composto por 04
(quatro) modulos sinalizadores instalados na grade dianteira do veículo; Sendo 02 (dois)
modulos sinalizadores de LEDS na cor branco/cristal instalados na parte superior da grade e 02
(dois) modulos sinalaliazores de LEDS na cor rubi/vermelho instalados na parte inferior ou
instalalos de forma linear, ficando o par de cor cristal nas extremidades da grade e o par
vermelho rubi ao centro da grade. Os Sinalizadores deverá serem resistente a impactos,
vibração, umidade, poeira, deformação, corrosão e descoloração, selados em formato linear,
com padrão fhash sincronizados alternadamente, entre o par na cor branco e o par de cor
vermelha; 3.1.17.2. Cada sinalizador deverá, ser composto por 4 (quatro) LEDS de no mínimo 3
(três) Watts de potência, cada LED. Deverá possuir tensão de trabalho de 12 Vcc; 3.1.17.3. O
acionamento devera ser pelo módulo de controle do sinalizador principal dianteiro, com botão de
acionamento Individual, o qual devera permitir ser acionado separado ou simultaneamente com
sinalizador principal dianteiro; 3.1.17.4. Caso não seja possível o acionamento pelo módulo de
controle do sinalizador principal dianteiro, poderá ser acionado por botão individual instalado no
painel (console) acompanhado de um LED, na cor âmbar, indicando o acionamento dos
sinalizadores auxiliares dianteiro. 3.1.18. CONJUNTO DE SINALIZADORES LATERAIS 3.1.18.1.

Sinalização lateral composta por 06 (seis) lanternas retangulares pulsantes em LEDS nas
laterais, duas na cor vermelha rubi e uma na cor branca/cristal ao centro de cada lateral do
veículo, composta por lente em policarbonato translúcido com tratamento UV, resistente a
impactos, vibração, umidade, poeira, deformação, corrosão e descoloração; Injetado em ABS de
alta resistência mecânica e guarniçâo de borracha para vedação, devendo ser totalmente a prova
d ' água; Composta de tecnologia digital microcontrolada; 3.1.18.2. Cada lanterna deverá, possuir
no mínimo 08 Leds de 1 Watt cada, tendo cada Led intensidade luminosa de no minímo 40
lumens. Capaz de gerar no mínimo 2(duas) seqüências de lampejos luminosos de altíssima
freqüência com ciclos não inferiores a 90 FPM; Tensão de trabalho de 12 Vcc; 3.1.18.3. O
acionamento devera ser pelo módulo de controle do sinalizador principal dianteiro, com botão de
acionamento integrado aos sinalizadores traseiros, o qual devera permitir ser acionado
separados ou simultaneamente com sinalizador principal dianteiro; 3.1.18.4. Caso não seja
possível o acionamento pelo módulo de controle do sinalizador principal dianteiro, poderá ser
acionado por chave instalada no painel (console) acompanhado de um LED na cor âmbar,
indicador, indicando o acionamento dos sinalizadores laterais e traseiros. 3.1.19. CONJUNTO DE
SINALIZADORES TRASEIROS 3.1.19.1. Composto por 2 (duas) lanternas sinalizadoras resistente
a impactos, vibração, umidade, poeira, deformação, corrosão e descoloração, instaladas em
cada lado da traseira superior do veículo; Sinalizador com tecnologia digital microcontrolada, e
cada lanterna composta por no mínimo 08 (oito) LEDS de IWatt, totalizado a potência mínima de
8 (oito) Watt de cada sinalizador, dotados de lentes colimadora confeccionada em policarbonato
óptico com resistência automotiva e alta visibilidade; 3.1.19.2. Os LEDS deverão possuir cor
predominante vermelho/rubi com comprimento de onda de 620 a 630 nm; intensidade luminosa
de cada LED de no minímo 40 lumens; categoria Alingap, com tensão de trabalho de 12 Vcc;
3.1.19.3. Sinalizadores traseiros com freqüência mínima de 90 " flashes " por minuto, permitindo
a visualização dos sinalizadores de emergência no trânsito mesmo com as portas traseiras
abertas, quando acionados; 3.1.19.4. O acionamento devera ser pelo módulo de controle do
sinalizador principal dianteiro, com botão de acionamento integrado aos sinalizadores laterais, o
qual devera permitir ser acionado separados ou simultaneamente com sinalizador principal
dianteiro; 3.1.19.5. Caso não seja possível o acionamento pelo módulo de controle do sinalizador
principal dianteiro, poderá ser acionado por chave instalada no painel (console) acompanhado
de um LED na cor âmbar, indicador, indicando o acionamento do sinalizador traseiro e laterais.
3.1.20. SISTEMA DE AR-CONDICIONADO 3.1.20.1. O veículo deve conter sistema de ar-

condicionado, para a cabine e compartimento de atendimento, original do fabricante/montador
do veículo ou homologado pelo fabricante/montador; 3.1.20.2. O sistema de ar-condicionado
para o compartimento do paciente deverá possuir capacidade necessária para fornecer e manter
o ar limpo no nível especificado de temperatura interna conforme itens 5.12.5,5.12.5.1, 5.12.6 e
5.12.7 da norma ABNT NBR 14561/2000, cujo sistema deve ter a capacidade de manter a
temperatura interna de 20 a 25 graus Ceisius quando a temperatura externa estiver acima desta
marca; 3.1.20.3. O sistema de ar-condicionado, deve possuir condensadora individual, instalada
no teto, com devido acabamento, para a evaporadora do compartimento de atendimento e
possuir capacidade de produzir no mínimo 45.000 BTUs para o compartimento traseiro; 3.1.20.4.
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A saída do ar-condicionado do compartimento paciente deve ser composta de no mínimo por
quatro (04) difusores redondos com regulagem para direcionamento do fluxo de ar; 3.1.20.5. O
sistema de acionamento do ar-condicionado do compartimento paciente devera ser através de
comando controlador, instalado no painel (console) da cabine de forma que fique com fácil
acesso para o motorista; 3.1.21. SISTEMA DE OXIGÊNIO 3.1.21.1. Sistema de oxigênio, fixado na
lateral esquerda do veiculo, composto de régua tripla completa, com saídas para oxigênio,
fluxômetro com máscara, chicote para oxigenação, umidificador e frasco aspirador tipo Venturi;
3.1.21.2. Base para acondicionar até 02 cilindros oxigênio de 03 (três) M3 , com altura de 105 cm
e circunferência de 70 cm instalado na traseira lado esquerdo do veiculo; 3.1.21.3. Já incluso 01
(um) cilindro de oxigênio de 03 (três) M3 com altura de 105 cm e circunferência de 70 cm e
também incluso válvula e manômetro; 3.1.21.4. Conter tubulação com conexão em " Y " para o
segundo cilindro, de forma que os dois cilindros de oxigênio possam ficar conectados ao
mesmo tempo no sistema de oxigênio; 3.1.21.5. O sistema de fixação dos cilindros deve ser
através de cintas com catracas que não solte durante a movimentação do veiculo; 3.1.21.6. Já
deverá vir com, válvula e manômetro, cintas, catracas e suporte do segundo cilindro. 3.1.22.
EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS DA TRANSFORMAÇÃO 3.1.22.1. Conter um Balaústre (pega-
mão) no teto do salão de atendimento, posicionado sobre a borda lateral direita da maca, sentido
traseira-frente do veiculo; Confeccionado em alumínio de aproximadamente uma polegada de
diâmetro, com 3 pontos de fixação no teto, instalados sobre o eixo longitudinal do
compartimento, através de parafusos e com sistema de suporte de soro desiizável; 3.1.22.2^
Possuir (dois) suportes para soro/plasma; 3.1.22.3. Lixeira de cinco litros embutida ao banco bai
próxima a porta deslizante lateral, devendo ser de fácil remoção para limpeza; 3.1.22.4.
Dispenser para líquido higienizador de mãos com reservatório plástico transparente de
reabastecer, capacidade para acondicionar 500ml de substância apropriada para a hígienização
das mãos dos socorristas (sabão liquido/álcool desinfectante) e com dispositivo de saída
regulado; Deverá ser fixado ao lado da estrutura do armário; 3.1.22.5. Suporte com extintor de
incêndio de 06 kg tipo ABC instalado no compartimento do paciente próximo as portas traseiras
do veiculo; 3.1.22.6. Farol de embarque na traseira, instalado acima das portas com foco
direcional em 180 graus. 3.1.22.7. Sinaílzador acústico de marcha ré; 3.1.22.8. Estribo instalado
abaixo das portas traseiras, para facilitar a entrada de passageiros, revestido em alumínio
antiderrapante; 3.1.22.9. Possuir um Ventilador e um exaustor, instalado no salão de
atendimento. 3.1.23. REVISÕES 3.1.23.1. Até o limite de 75.000.000 (Setenta e cinco mil )
quilômetros, o que corresponde a cinco revisões, Coforme descrito no manual do proprietário
que acompanha o veículo na sua entrega, os custos das revisões obrigatórias para manutenção
da garantia técnica, incluindo materiais e serviços como: Serviços mecânicos, peças e materiais
de consumo como óleos lubrificantes, fluídos, liquido de arrefecimento, correias, polias, polias
tensoras e filtros, conforme o plano de manutenção e manual do veículo, já devem estarem
Inclusos no valor na proposta. 3.4. PLOTAGEM 3.4.1. Os veículos deverão conter plotagem e
logomarcas conforme modelo padrão fornecido pelo município. 3.5. ENTREGA 3.5.1 Os veiculo^
deveram ser entregues , no município de Nova Mutum-MT, no pátio da prefeitura, devidamente
licenciados como ambulância e emplacados conforme Lei do Código de Trânsito Brasileiro e
acompanhados de seus respectivos manuais, e condições de garantia pela fábrica

Valor total R$ 900.00( Novecentos mil reais)
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OPCIONAIS QUE FAZEM PARTE DESTA PROPOSTA:

- PELÍCULA SOLAR DE ACORDO COM O PERMITIDO PELO ÓRGÃO REGULADOR - DENATRAN
- PROTETOR DE MOTOR.

DA GARANTIA:

: A GARANTIA DESTE MODELO DUCATO 2.3 DIESEL É DE 12 MESES SEM LIMITE DE QUILOMETRAGEM, A
PARTIR DA EMISSÃO DA NOTA FISCAL DE VENDA AO PRIMEIRO PROPIETARIO, DESDE QUE REALIZADAS
TODAS INSPEÇÕES PRESCRITAS NO MANUAL DO PROPRIETÁRIO QUE ACOMPANHA O VEÍCULO.
- PRAZO DE FATURAMENTO: 120 DIAS CORRIDOS.

- VALIDADE DA PROPOSTA: 60

- LOCAL DE ENTREGA: DOMANI VÁRZEA GRANDE - MT
- FRETE INCLUSO PARA ENTREGA NA DOMANI VARZEA GRANDE - MT

- IMPOSTOS + EMPLACAMENTO INCLUSO NO VALOR DO VEÍCULO.

Cuiabá, 02 de Janeiro de 2021

DOMANI DISTRIBUIDORA Assinado de forma digitai por

DE VEÍCULOS DOMANI DISTRIBUIDORA DE
veículos LTDA:01016616000

LTDA:01016616000113
113

Dados-. 2021.02.03 08:04:15 -04'00'

DOMANI DISTRIBUIDORA DE VEÍCULOS LTDA

CNPJ: 01.016.616/0001-13

ERIVALDO BEZERRA DE ARAÚJO - PROCURADOR

CPF: 837.942.474-34

Jeep //

Ana/ü; dníag

''W-í-ifía; 8323
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A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM - MT
CNPJ: 24.772,162/0001-06

CNPJ:

Razão

Social:

PROPOSTA DE PREÇOS

01.016.616/000-13 ! Nome de Fantasia: DOMANI VEÍCULOS
DOMANI DISTRIBUIDORA DE VEÍCULOS LTDA

Endereço: AV DA FEB N 2255, BAIRRO DA MANGA

Cidade: VARZEA GRANDE - MT

E-mail: erlvaldo.bezerra@grupodomani.com.br

Telefone(s): j 65-3388-4538 I 65 98445-8662
Banco: BRASIL Agência: 14205-6

Contato: | ERIVALDO ARAÚJO
C/C: 19226-0

Validade da Proposta:

Local da Realização
dos serviços:

60 DIAS Prazo de Entrega: 90 DIAS

NOVA MUTUM-MT

item Veículo Especifícações Quantidade Valor unitário Valor Total
Fornecimento

DUCATO DUCATO AMBULÂNCIA SR 2.3

2  AMBULÂNCI ANO/MODELO 2020/21 Smts cúbicos
A

3.2.1. VEÍCULO TIPO FURGÃO
TRANSFORMADO EM

AMBULÂNCIA, CONFORME
ESPECIFICAÇÃO ABAIXO: Teto
baixo, novo, zero KM, cor externa
branca, com ano/modelo no
mínimo 2020/2021, Potência
mínima do motor de 125 CV,
combustível a Díesel, Turbo
Interccoler Eletrônico de quatro

cilindros; Tração dianteira ou
traseira. Câmbio manual

sincronizado com no mínimo

cinco marchas à frente e uma à

ré, com porta lateral deslizante no
lado direito e porta traseira dupla
com abertura de 270 graus.
Adaptado para ambulância, com
revisões inclusa e com primeiro
empiacamento em nome do
município de Nova Mutum;

VALOR TOTAL R$

UN 260000,00 780.000,00

RS 780.000,00

TEM 02: Item Código TCE Código Gextec Und Descrição/Especificação Quant. Valor Unit. Valor
Total 02 3.2.1. VEÍCULO TIPO FURGÃO TRANSFORMADO EM AMBULÂNCIA, CONFORME
ESPECIFICAÇÃO ABAIXO: Teto baixo, novo, zero KM, cor externa branca, com ano/modelo no
mínimo 2020/2021, Potência mínima do motor de 125 CV, combustível a Díesel, Turbo Interccoler
Eletrônico de quatro cilindros; Tração dianteira ou traseira. Câmbio manual sincronizado com no
mínimo cinco marchas à frente e uma à ré, com porta lateral deslizante no lado direito e porta
traseira dupla com abertura de 270 graus. Adaptado para ambulância, com revisões inclusa e
com primeiro empiacamento em nome do município de Nova Mutum; 03 R$ R$ TOTAL R$ 3.2.2.
CAPACIDADES 3.2.2.1. Volume do compartimento de carga de no mínimo 8M^(oito) metros
cúbicos; 3.2.2.2. Alternador com capacidade para alimentar o sistema elétrico de todo o
conjunto; 3.2.2.3. Capacidade para transportar 02 passageiros, mais o motorista na cabine;
3.2.2.4. Tanque de combustível no mínimo de 70 Litros; 3.2.2.5. Pneus e rodas com no rnínimo

000050



205/75 R16; 3.2.3. ACESSÓRIOS 3.2.3.1. Faróis de neblina dianteiro genuíno; 3,2.3.2. Ar-
condicionado instalado para a cabíne(motorista) e salão de atendimento, original do
fabricante/montador do veiculo ou homologado pelo fabricante/montador; 3.2.3.3. Direção
hidráulica ou elétrica, originais de fabrica; 3.2.3.4. Vidros elétricos nas portas dianteiras,
genuínos; 3.2.3.5. Travas elétricas das portas dianteiras, lateral e traseiras, genuínas; 3.2.3.6.
Chave com telecomando de travamento, destravamento das portas, genuíno; 3.2.3.7. Protetor de
Caráter; 3.2.3.8. Radio AM/FM, entrada USB, com 2 alto-falantes dianteiros; 3.2.3.9. Antena de teto
para radio AM/FM genuína; 3.2.3.10. faróis com regulagem de altura elétrica; 3.2.3.11. Sensor de
estacionamento traseiro genuíno; 3.2.3.12. Película de controle solar instalada nos vidros laterais
da cabine. 3.2.4. ISOLAMENTO TÉRMICO ACÚSTICO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO
3.2.4.1. O isolamento termo acústico a ser instalado no compartimento do paciente, entre o
revestimento e o chapeamento original do veiculo, deverá ser empregado espuma de Poliuretano
Rígida, com espessura de 40 mm e densidade mínima de 36kg/m^ no teto e nas laterais do
veiculo; 3.2.4.2. Não será aceito em hipótese alguma polietileno expandido (isopor) ou fibra de
vidro; 3.2.4.3. O isolamento deverá garantir um melhor rendimento do sistema de ar-
condicionado, reduzindo o calor interno, bem como evitando que ruídos externos e vapores
tóxicos penetrem ao interior do veiculo e ser confeccionado com material que evite a
proliferação de microrganismos nocivos, com ação retardante quanto à propagação de chamas,
não tóxico e não higroscópico. 3.2.5. REVESTIMENTO INTERNO DO COMPARTIMENTO DE
ATENDIMENTO 3.2.5.1. Revestimento interno do teto e das laterais em ABS na cor branca e enji^
material lavável, permitindo fácil e rápida higienização, conforme resolução do CONTRAI
498/2014; 3.2.5.2. Revestimento dos forros, internos, das portas traseiras e lateral, em espuma e
courvim automotivo na cor cinza; 3.2.5.3. Acabamento almofadado dos batentes de portas (bate-
cabeça) em espuma e courvim automotivo na cor cinza. 3.2.5.4. Pintura interna na cor branca.
3.2.6. PISO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO 3.2.6.1. Piso nivelado em compensado
naval com 15 mm de espessura e revestido em manta vinilica sem emendas com vedação e
calafetagem, conforme resolução do CONTRAN 498/2014. 3.2.6.2. Instalação de cantoneira
frisada preta, como acabamento da porta lateral corrediça (PLC); 3.2.6.3. Acabamentos em aço
inox na entrada e locais de descanso das rodas da maca. 3.2.7. JANELAS 3.2.7.1. Janelas com

vidro deslizante na portas traseiras do lado direito e esquerdo, com película branca e três listras
horizontais centralizadas. As janelas terão que ser vedadas de forma que não permita a entrada
de poeira e agua; 3.2.7.2. Janela com vidro deslizante, instalada na porta lateral corrediça, com
película branca e três listras horizontais centralizadas. A janela terá que ser vedada de forma que
não permita a entrada de poeira e agua; 3.2.7.3. Divisória integral entre a cabina e compartimento
traseiro do furgão, original de fábrica em aço, com janela de comunicação; 3.2.7.4. Janela de
comunicação, instalada na divisória entre a cabina e compartimento traseiro do furgão, com
vidro deslizante película branca e três listras horizontais centralizadas. 3.2.8. ARMÁRIO 3.2.8.1.
Armários superior e inferior tipo balcão para equipamentos médicos com frontal, instalados em
toda a lateral esquerda do veiculo, com cantos arredondados, confeccionado em compensad'^
naval, revestido em fórmica na cor cinza platina e branco polar, com portas corrediças eni
acrílico; 3.2.8.2. Todas as portas e tampas devem ter uma fixação segura, além disso, devem ser
dotadas de trinco para impedir a abertura espontânea das mesmas durante o deslocamento do
veiculo. 3.2.8.3. Todas as prateleiras deverão ter batentes frontais, até mesmo nos armários com
portas, a fim de dificultar que os materiais caiam quando o veículo estiver em movimento;
3.2.8.4. Possuir acabamentos nas quinas dos armários; 3.2.8.5. Local para acondicionar prancha
de remoção. 3.2.9. BANCO TIPO BAÚ 3.2.9.1. Banco tipo baú para 03 acompanhantes,
confeccionado em compensado naval e revestido em fórmica, conforme resolução do CONTRAN
416/2012, NBR 14561 e NBR6091, assento devem ser dotado de trinco para impedir a abertura
espontânea do mesmo durante o deslocamento do veiculo. 3.2.9.2. Dispor de assento encostos e
apoios de cabeça estofados individuais, na cor cinza, com cintos de segurança; 3.2.19.3. Possuir
acabamentos nas quinas do banco baú. 3.2.10. MACA 3.2.10.1. Maca retrátil no tamanho de
1.900mm, (com cabeceira articulada voltada para frente do veiculo e pés dobráveis) em alumínio
polido, com rodízios, capacidade de carga mínima de 200 kg, encosto reclinável, com pneus de
borracha maciça e sistema de freios; Projetada de forma a permitir a rápida retirada e inserção
da vitima no compartimento da viatura, com a utilização de um sistema de retração dos pés
acionado pelo próprio impulso da maca para dentro e para fora do compartimento, podendo ser
manuseada por apenas uma pessoa. Esta maca deve dispor de três cintos de segurança fixos à
mesma, equipados com travas rápidas, que permitam perfeita segurança e desengate rápido,
sem riscos para o paciente. Deve ser provida de sistema de elevação do tronco do paciente em
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pelo menos 45 graus. O sistema que fixa a maca ao assoalho da ambulância deverá ser montado
de maneira a permitir o escoamento de líquidos no assoalho abaixo da maca evitando o seu
acúmulo. 3.2.10.2. Maca acompanhada de colchonete, no comprimento mínimo de 1.900mm,
revestido em material impermeável confeccionado em espuma ou similar sem costuras ou
pontos que permitam entrada de fluidos ou secreções. 3.2.11. BANCO DO MÉDICO 3.2.11.1.
Poltrona giratória com sistema de travamento e regulagem de encosto, instalada na cabeceira da
maca, voltada para a traseira do veículo, com encosto e apoio de cabeça estofada em courvin
cinza claro e com cinto de segurança retrátil de 3 pontos. 3.2.12. SISTEMA ELÉTRICO DO
COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO 3.2.12.1. Instalação de um painel de comando interno com

Interruptores para as luzes internas, para o ventilador e exaustor. 3.2.12.2. A fiação deve ter
códigos permanentes de cores ou ter Identificações com números/letras de fácil leitura,
dispostas em chicotes ou sistemas semelhantes. Eles serão identificados por códigos nos
terminais ou nos pontos de conexão. Todos os chicotes, armações e fiações devem ser fixados
ao compartimento de atendimento ou armação por braçadeiras plásticas Isoladas a fim de evitar
ferrugem e movimentos que podem resultar em atritos, apertos, protuberâncias e danos. Todas
as aberturas na viatura devem ser adequadamente calafetadas para passar a fiação. Todos os
itens usados para proteger ou segurar a fiação devem ser adequados para utilização e seguir
padrão automotivo, aéreo, marinho ou eletrônico. Todos componentes elétricos, terminais e
pontos devem ter uma alça de fio que possibilitem pelo menos duas substituições dos terminais
da fiação; 3.2.13. ILUMINAÇÃO INTERNA DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO 3.2.13.1. Será
feita por 04 (quatro) luminárias, instaladas no teto, com diâmetro mínimo de 200 mm, com base
em alumínio, lente na cor branca em modelo LED, podendo utilizar um dos conceitos de LEDS
que seguem: a) - Possuir no mínimo 50 LEDS com intensidade luminosa de 7.000mc e ângulo de
abertura de 70° ou; b) - Possuir no mínimo 50 LEDS com intensidade luminosa de 12.000mc e
ângulo de abertura de 20° ou; c) - Possuir no mínimo 12 LEDS de 01 Watt cada, tendo cada LED
intensidade luminosa mínima de 40 lumens. 3.2.13.2. Os LEDS Cristais deverão possuir Cor
predominante:Cristal, com temperatura de 5350 °K à 10000 °K. Em todos os casos com tensão de
trabalho de 12 Vcc e consumo nominal máximo de 1,0A por luminária. Com lente em
policarbonato translúcido, com acabamento corrugado para difusão da luz, distribuídas de forma
a iluminar todo o compartimento do paciente. 3.2.13.3. As mesmas deverão ser dimensionadas
para duas intensidades, sendo que para a primeira intensidade será no máximo 50% da
Intensidade total; 3.2.13.4. Não poderá haver oscilações de energia nas iluminarias mesmo com
o motor do veículo desligado e todo o sistema elétrico acionado, desde que a bateria auxiliar
esteja carregada. 3.2.14. SINALIZADOR ACÚSTICO VISUAL DIANTEIRO 3.2.14.1. Barra
sinalizadora em formato de "ARCO", que permite total visualização em um ângulo de 360°, desde
que o "design do veículo permita, comprimento entre lOOOmm e 1.320mm, resistente impactos,
vibração, umidade, poeira, deformação, corrosão, descoloração e com tratamento "UV"; 3.2.14.2.
Dotada de estrutura em alumínio extrudado de alta resistência mecânica, com base em módulo
único e inteiriço, podendo ser em ABS reforçado ou em policarbonato transparente; Devendo a
cúpula ser transparente ou vermelha rubi. 3.2.14.3. Barra sinalizadora deverá ser composta, por
no mínimo 18 (dezoito) blocos/módulos de 04 LED's, próprios para iluminação, com potência não
Inferior de 3 (três) Watt cada LED, na cor vermelho rubi, e na cor cristal para os faróis de beco,
alimentados nominalmente com 12 Vcc; Sendo no mínimo 16 (dezesseis) blocos na cor vermelho
rubi distribuídos equitativamente por toda a extensão da barra, de forma a permitir total
visualização, sem que haja pontos cegos de luminosidade, desde que o "design" do veículo
permita; Farol de beco compoto por 02 (dois) blocos/módulos na cor cristal, instalados um em
cada extremidade da barra sinalizadora; Cada farol com interruptores individuais no módulo de
controle para acionamento. 3.2.14.4. Cada LED deverá obedecer a especificação a seguir
descrita: a) Cor predominante: Vermelho rubi, com comprimento de onda de 610 a 630 nm. b)
Intensidade luminosa de cada LED de no mínimo 80 Lumens típicos; c) Categoria: AlInGaP; d)
Cor predominante: CRISTAL, com temperatura de cor de 6500°K típico, e) Intensidade luminosa
de cada Led Cristal de no mínimo 200 Lumens típico, f) Categoria dos LEDs cristal: InGaN.
3.2.14.5. Os blocos/módulos de LED's devem ser montados em chassi de alumínio com módulo

ótico sólido de refração injetado em plástico de engenharia contendo no mínimo 4 LED's em
cada modulo, totalmente vedado; 3.2.14.6. O sinalizador visual deverá ser controlado por central
única digital, dotado de micro processador que permite a geração de lampejos luminosos de
25ms a 2s; O circuito eletrônico deverá gerenciar a corrente elétrica aplicada nos Leds através
de PWM (Pulse Width Modulator), o PWM devendo garantir também a intensidade luminosa dos
LEDS, mesmo que o veículo esteja desligado ou em baixa rotação, garantindo assim a efici^cia
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luminosa e a vida útil dos LEDS. O consumo máximo da barra nas diversas funções dos LEDS,
não deverá ultrapassar 6A, na condição de alimentação nominal; 3.2.14.7. A barra sinalizadora e
módulo de controle deverá possuir capacidade de geração de efeitos luminosos que
caracterizem o veículo parado, em deslocamento, em situação de emergência e de direção
(direita, esquerda e central), os quais deverão ser acionados separados ou simultaneamente no
caso de se utilizar LED e dispositivos de iluminação não intermitentes (luzes de beco e/ou
frontais); 3.2.14.8. O chicote com a fiação que faz a ligação entre a barra sinalizadora e
controlador/amplificador devera ser da mesma marca do sinalizador visual e específico para esta
função; 3.2.14.9. A barra devera ser instalada no teto do veículo, parte frontal superior. 3.2.15.
PAINEL DE CONTROLE DO SINALIZADOR ACÚSTICO 3.2.15.1. Painel de controle no tamanho de
1 DIN (179x50 mm), digital, fixo, composto por teclado de silicone de alta resistência e alta
durabilidade, com no mínimo 17 (dezessete) botões de silicone, em alto-relevo, com iluminação
de fundo das teclas para facilitar visualização noturna, possuir luz de indicação de acionamento
de cada botão, possuir painel indicativo com no mínimo 4 LED 's para indicação do direcionador
de transito; 3.2.15.2. Amplificador de sirene, eletrônica, capaz de fornecer no mínimo 100W RMS
de potência, @ 13,8 Vcc, para o driver (alto-falante), com seis (06) tons distintos de sirene, sendo
quatro (04) contínuos (WAIL, YELP, HI-LO, PIERCE), com botão para comutação entre os tons, e
dois (02) tons intermitentes (MAN e HORN), com resposta de freqüência de 300 a 3000 Hz e
pressão sonora a 01 (um) metro de no mínimo 100 dB @ 13,8 Vcc; 3.2.15.3. Sistema de megafone
com ajuste de ganho, e potência de no mínimo 30 W RMS; 3.2.15.4. O driver (alto-falante) dev^^^
ser instalado na parte interna ou inferior externa da barra sinalizadora, com cometa única nv
parte inferior da barra sinalizadora; 3.2.15.5. Os equipamentos não poderão gerar ruídos
eletromagnéticos ou qualquer outra forma de sinal, que interfira na recepção de eventuais
transceptores (rádios), que venham a ser utilizados; 3.2.15.6. Os equipamentos devem
possuírem sistemas de gerenciamento de carga automático, gerenciando a carga da bateria
quando o veículo estiver com o motor desligado, desligando o sinalizador se necessário,
evitando assim o descarregamento excessivo da bateria e possíveis falhas no acionamento do
motor; 3.2.15.7. O sistema deverá possuir proteção contra inversão de polaridade, altas
variações de tensão e transientes, devendo se desligar, preventivamente, quando a tensão
exceder valores não propícios; 3.2.15.8. O painel de controle dos sinalizadores visual e acústico
devem ser DIGITAL e único, permitindo o funcionamento independente de ambos os sistemas;
3.2.15.9. O painel de controle deve ser instalado no (console) ou no local originalmente
destinado à instalação de rádio possibilitando sua operação por ambos os ocupantes da cabine.
3.2.16. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO INTERMITENTE AUXILIAR FRONTAL 3.2.16.1. Sinalização
auxiliar composto por 04 (quatro) modulos sinalizadores instalados na grade dianteira do
veículo; Sendo 02 (dois) modulos sinalizadores de LEDS cor branco/cristal instalados na parte
superior da grade e 02 (dois) modulos sinalaliazores de LEDS na cor rubi/vermelho instalados na
parte inferior ou instalados de forma linear, ficando o par de cor cristal nas extremidades da
grade e o par vermelho rubi ao centro da grade. Os Sinalizadores deverá serem resistente ̂
impactos, vibração, umidade, poeira, deformação, corrosão e descoloração, selados em formato
linear, com padrão fhash sincronizados alternadamente, entre o par na cor branco e o par de cor
vermelha; 3.2.16.2. Cada sinalizador deverá, ser composto por 4 (quatro) LEDS de no mínimo 3
(três) Watts de potência, cada LED. Deverá possuir tensão de trabalho de 12 Vcc; 3.2.16.3. O
acionamento devera ser pelo módulo de controle do sinalizador principal dianteiro, com botão de
acionamento individual, o qual devera permitir ser acionado separado ou simultaneamente com
sinalizador principal dianteiro; 3.2.16.4. Caso não seja possível o acionamento pelo módulo de
controle do sinalizador principal dianteiro, poderá ser acionado por botão individual instalado no
painel (console) acompanhado de um LED, na cor âmbar, indicando o acionamento dos
sinalizadores auxiliares dianteiro. 3.2.17. CONJUNTO DE SINALIZADORES LATERAIS 3.2.17.1.

Sinalização lateral superior composta por 04 (quatro) módulos sinalizadores, na cor vermelho
rubi; Sendo 02 módulos instalados em cada lateral do veículo, resistente a impactos, vibração,
umidade, poeira, deformação, corrosão e descoloração; 3.2.17.2. Cada sinalizador deverá, ser
composto por 4 (quatro) LEDS de no mínimo 3 (três) Watts de potência, cada LED. Deverá
possuir tensão de trabalho de 12 Vcc; 3.2.17.3. O acionamento devera ser pelo módulo de
controle do sinalizador principal dianteiro, com botão de acionamento integrado aos
sinalizadores traseiros, o qual devera permitir ser acionado separados ou simultaneamente com
sinalizador principal dianteiro; 3.2.17.4. Caso não seja possível o acionamento pelo módulo de
controle do sinalizador principal dianteiro, poderá ser acionado por chave Instalada no painel
(console) acompanhado de um LED na cor âmbar, indicador, indicando o acionamento dos
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sinalizadores laterais e traseiros. 3.2.18. CONJUNTO DE SINALIZADORES TRASEIRO 3.2.18.1.

Composto por 2 (duas) lanternas sinalizadoras resistente a impactos, vibração, umidade, poeira,
deformação, corrosão e descoloração, instaladas em cada lado da traseira superior do veículo;
Sinalizador com tecnologia digital microcontrolada, e cada lanterna composta por no mínimo 08
(oito) LEDS de IWatt, totalizando a potência mínima de 8 (oito) Watt de cada sinalizador, dotados
de lentes colimadora confeccionada em policarbonato óptico com resistência automotiva e alta
visibilidade; 3.2.18.2. Os LEDS deverão possuir cor predominante vermelho/rubi com
comprimento de onda de 620 a 630 nm; intensidade luminosa de cada LED de no mínimo 40
lumens; categoria Alingap, com tensão de trabalho de 12 Vcc; 3.2.18.3. Sinalizadores traseiros
com freqüência mínima de 90 "flashes " por minuto, permitindo a visualização dos sinalizadores
de emergência no trânsito mesmo com as portas traseiras abertas, quando acionados. 3.2.18.4.
O acionamento devera ser pelo módulo de controle do sinalizador principal dianteiro, com botão
de acionamento integrado aos sinalizadores laterais, o qual devera permitir ser acionado
separados ou simultaneamente com sinalizador principal dianteiro; 3.2.18.5. Caso não seja
possível o acionamento pelo módulo de controle do sinalizador principal dianteiro, poderá ser
acionado por chave instalada no painel (console) acompanhado de um LED na cor âmbar,
indicador, indicando o acionamento do sinalizador traseiro e laterais. 3.2.19. SISTEMA DE AR-
CONDICIONADO 3.2.19.1. O veiculo deve conter sistema de ar-condicionado, para a cabine e
compartimento de atendimento, original do fabricante do veículo ou homologado pelo fabricante;
3.2.19.2. O sistema de ar-condicionado para o compartimento do paciente deverá possuir
capacidade necessária para fornecer e manter o ar limpo no nível especificado de temperatura
interna conforme itens 5.12.5,5.12.5.1, 5.12.6 e 5.12.7 da norma ABNT NBR 14561/2000, cujo
sistema deve ter a capacidade de manter a temperatura interna de 20 a 25 graus Celsius quando
a temperatura externa estiver acima desta marca. 3.2.19.3. O sistema de ar-condicionado, deve
possuir condensadora individual, instalada no teto, com devido acabamento, para a evaporadora
do compartimento de atendimento, e possuir capacidade de produzir no mínimo 38.000 BTUs,
para o compartimento traseiro; 3.2.19.4. A saída do ar-condicionado do compartimento paciente
deve ser composta de no mínimo por 03 (três) difusores redondos com regulagem para
direcionamento do fluxo de ar; 3.2.19.5. O sistema de acionamento do ar-condicionado do
compartimento paciente devera ser através de comando controlador, instalado no painel
(console) da cabine de forma que fique com fácil acesso para o motorista. 3.2.20. SISTEMA DE
OXIGÊNIO 3.2.20.1. Sistema de oxigênio, fixado na lateral esquerda do veículo, composto de
régua tripla completa, com saídas para oxigênio, fluxômetro com máscara, chicote para
oxigenação, umidificador e frasco aspirador tipo Venturi; 3.2.20.2. Base/armário para
acondicionar até 02 cilindros oxigênio de 03 (três) M3 , com altura de 105 cm e circunferência de
70 cm instalado na traseira lado esquerdo do veículo; 3.2.20.3. Já incluso 01 (um) cilindro de
oxigênio de 03 (três) M3 com altura de 105 cm e circunferência de 70 cm e também incluso
válvula e manômetro; 3.2.20.4. Conter tubulação com conexão em " Y " para o segundo cilindro,
de forma que os dois cilindros de oxigênio possam ficar conectados ao mesmo tempo no
sistema de oxigênio; 3.2.20.5. O sistema de fixação dos cilindros deve ser através de cintas com
catracas que não solte durante a movimentação do veículo; 3.2.20.6. Já deverá vir com, válvula e
manômetro, cintas, catracas e suporte do segundo cilindro.. 3.2.21. EQUIPAMENTOS E
ACESSÓRIOS DA TRANSFORMAÇÃO 3.2.21.1. Conter um Balaústre (pega-mão) no teto do salão
de atendimento, posicionado sobre a borda lateral direita da maca, sentido traseira-frente do
veículo; Confeccionado em alumínio de aproximadamente uma polegada de diâmetro, com 3
pontos de fixação no teto, instalados sobre o eixo longitudinal do compartimento, através de
parafusos e com sistema de suporte de soro deslizável; 3.2.21.2. Possuir (dois) suportes para
soro/plasma; 3.2.21.3. Lixeira de cinco litros embutida ao banco baú próxima a porta deslizante
lateral, devendo ser de fácil remoção para limpeza; 3.2.21.4. Dispenser para líquido higienizador
de mãos com reservatório plástico transparente de reabastecer, capacidade para acondicionar
500ml de substância apropriada para a higienização das mãos dos socorristas (sabão
líquido/álcool desinfectante) e com dispositivo de saída regulado; Deverá ser fixado ao lado da
estrutura do armário; 3.2.21.5. Suporte com extintor de incêndio de 06 kg tipo ABC instalado no
compartimento do paciente próximo as portas traseiras do veiculo; 3.2.21.6. Farol de embarque
na traseira, instalado acima das portas com foco direcional em 180 graus. 3.2.21.7. Sinalizador
acústico de marcha ré; 3.2.21.8. Estribo instalado abaixo das portas traseiras, para facilitar a
entrada de passageiros, revestido em alumínio antiderrapante; 3.2.21.9. Possuir um ventilador e
um exaustor, Instalado no salão de atendimento. 3.2.22. REVISÕES 3.2.22.1. Até o limite de
75.000 (Setenta e cinco mil) quilômetros, o que corresponde a cinco revisões, os custos das
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revisões obrigatórias para manutenção da garantia técnica, Incluindo materiais e serviços como:
Serviços mecânicos, peças e materiais de consumo como óleos lubrificantes, fluidos, liquido de
arrefecimento, correias, polias, polias tensoras e filtros, conforme o plano de manutenção e
manual do veículo, já devem estarem inclusos no valor da proposta. • PECAS REFERE-SE AO
PLANO DE GARANTIA DA FABRICA CONFORME DESCRITO NO MANUAL DO PROPRIETÁRIO
QUE SERÁ ENTREGUE JUNTO COM O VEÍCULO 3.3. GARANTIA 3.3.1. Garantia de no mínimo de
12 (doze) meses, tanto para os veículos, quanto para a transformação, como sinalizadores e
sistema de ar-condicionado, sem limite de quilometragem, a partir do recebimento definitivo dos
veículos pelo o município, atestado em nota fiscal. 3.3.2. Conter os demais itens exigidos pela
legislação vigente. 3.3.3. Devera ter oficinas autorizadas para revisão no mínimo uma na Capital
CuiabáA/arzea Grande e mais 2(duas) cidades do Mato Grosso; 3.3.4. As concessionárias não
poderá ficar mais que 280 quilômetros de distância do município de Nova Mutum, para a
realização das revisões inclusas. 3.4. PLOTAGEM 3.4.1. Os veículos deverão conter plotagem e
logomarcas conforme modelo padrão fornecido pelo município. 3.5. ENTREGA 3.5.1 Os veículos
deveram ser entregues , no município de Nova Mutum-MT, no pátio da prefeitura, devidamente
licenciados como ambulância e emplacados conforme Lei do Código de Trânsito Brasileiro e
acompanhados de seus respectivos manuais, e condições de garantia pela fábrica.

Valor total R$ 780.000,00 ( Setecentos e Oitenta e cinco mil) ^

OPCIONAIS QUE FAZEM PARTE DESTA PROPOSTA:

- PELÍCULA SOLAR DE ACORDO COM O PERMITIDO PELO ÓRGÃO REGULADOR - DENATRAN
- PROTETOR DE MOTOR.

DA GARANTIA:

: A GARANTIA DESTE MODELO DUCATO 2.3 DIESEL É DE 12 MESES SEM LIMITE DE QUILOMETRAGEM, A
PARTIR DA EMISSÃO DA NOTA FISCAL DE VENDAAO PRIMEIRO PROPIETARIO, DESDE QUE REALIZADAS
TODAS INSPEÇÕES PRESCRITAS NO MANUAL DO PROPRIETÁRIO QUE ACOMPANHA O VEÍCULO.

- PRAZO DE FATURAMENTO: 90 A 120 DIAS CORRIDOS.

- VALIDADE DA PROPOSTA: 60 DIAS

- LOCAL DE ENTREGA: DOMANI VÁRZEA GRANDE - MT
- FRETE INCLUSO PARA ENTREGA NA DOMANI VARZEA GRANDE - MT

- IMPOSTOS + EMPLACAMENTO INCLUSO NO VALOR DO VEÍCULO.

Cuiabá, 02 de Feveiro de 20?'^

DOMANI DISTRIBUIDORA

DE veículos

LTDA:01016616000113

Assinado de forma digital por
DOMANI DISTRIBUIDORA DE

VEÍCULOS LTDA:01016616000113

Dados: 2021.02.03 08:08:26 -04'00'

DOMANI DISTRIBUIDORA DE VEÍCULOS LTDA

CNPJ: 01.016.616/0001-13

ERIVALDO BEZERRA DE ARAÚJO - PROCURADOR

CPF: 837.942.474-34

mbiíti
Analista Admlnistrai!\'0

Matricuia: í?S73

Jeep
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Mercedes-Benz

De Nigris

DNG 024/2021

Cijr!ce;.siofK-!Fta cie

Veículos Comerciai:;

Slo Paulo, 03 de Fevereiro de 2021

Prefeitura de Nova Mutum - MT

Secretaria de Administração

A/C.: Sr. Villian C.

E-mail: víllían.JicÍtacao@novamutum.mt.gov.br

Prezados Senhores,

Conforme solicitação de V.S.as, temos a grata satisfação de submeter a vossa apreciação, proposta de fornecimento de veículos Merce-
des - Benz, como segue:

ITEM 01: 01ÍUM) VEÍCULO MERCEDES-BENZ SPRINTER FURGÃO 416 1Q.5M'

ADAPTADA EM AMBULÂNCIA SIMPLES REMOÇÃO -TIPO A. CONFORME DESCRITO ABAIXO:

DESCRIÇÃO DO VEÍCULO
Especificação Técnica: Furgão Mercedes-Benz, modelo Sprinter 416 CDI, zero quilômetro, ano/modelo 2020/2021, na cor Branca, com
motor diesel, tração traseira e rodagem simples para uso em todo terreno e em conformidade com o PROCONVE P-7; Motor: Mercedes
- Benz modelo 0M-fi51, Bi Turbo (2 estágios), Intercooíer; 4 cilindros em linha, 16 válvulas, por cilindro; com 163 CV de potência; Tor-

Que máximo: 36.4 mkgf; Combustível: Diesel - Common-rail Directinjection (CDI); Tração: traseira; Freio: Sistema hidráulico de duplo
circuito, servo depressão, a disco em todas as rodas com disco frontais autoventilados, c/ ESP Adaptativo (programa eletrônico de
estabilidade) o qual contempla: ABS/ASR;/BAS/EBV; SusDensão:Dianteira: tipo independente, amortecedores hidráulicos de duplo
efeito, suspensão traseira: rígido com molas parabólicas; amortecedores hidráulicos de duplo efeito; barra estabilizadoras dianteira e
traseira: Pneus; 225/75 R 16C: Embreagem e Direção: Hidráulicas; Câmbio: Sincronizado com 5 marchas à frente e 1 ré; Tanque de
Combustível; 71 litros; Distancia Entre - Eixos: 3.665mm; PBT: 4.100 Kg. PBTC: S.SOOmm Dimensões: Comprimento total: 5.932 mm X
Altura (veículo descarregado) 2.667mm;

CARACTERÍSTICAS
Veículo Mercedes-Benz, Sprinter Furgão 416 CDI Adaptada em Ambulância Simples Remoção, Tipo A. Conforme portaria GM/MS N°
2048/2002, e solicitações:

Descrição da adaptação:

3.2.2.1. Volume do compartimento de carga de no mínimo 8M'(oito) metros cúbicos;
3.2.2.2. Alternador com capacidade para alimentar o sistema elétrico de todo o conjunto;
3.2.2.3. Capacidade para transportar 02 passageiros, mais o motorista na cabine;
3.2.2.4. Tanque de combustível no mínimo de 70 Litros;

3.2.2.5. Pneus e rodas com no mínimo 205/75 R16;

3.2.3. ACESSÓRIOS

3.2.3.1. Faróis de neblina dianteiro genuíno;

3.2.3.2. Ar-condicionado instalado para a cabine(motorista) e salão de atendimento, original do
fabricante/montador do veículo ou homologado pelo fabricante/montador;
3.2.3.3. Direção hidráulica ou elétrica, originais de fabrica;
3.2.3.4. Vidros elétricos nas portas dianteiras, genuínos;

3.2.3.5. Travas elétricas das portas dianteiras, lateral e traseiras, genuínas;
3.2.3.6. Chave com telecomando de travamento, destravamento das portas, genuíno;

3.2.3.7. Protetor de Caráter;

3.2.3.8. Radio AM/FM, entrada USB, com 2 alto-falantes dianteiros;

3.2.3.9. Antena de teto para radio AM/FM genuína;
3.2.3.10. faróis com regulagem de altura elétrica;

3.2.3.11. Sensor de estacionamento traseiro genuíno;

3.2.3.12. Película de controle solar instalada nos vidros laterais da cabine.

3.2.4. ISOLAMENTO TÉRMICO ACÚSTICO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO

3.2.4.1. O Isolamento termo acústico a ser instalado no compartimento do paciente, entre o revestimento e o chapeamento original do
veículo, deverá ser empregado espuma de Poliuretano Rígida, com espessura de 40 mm e densidade mínima de 36kg/m^ no teto e nas
laterais do veículo;

3.2.4.2. Não será aceito em hipótese alguma polietileno expandido (isopor) ou fibra de vidro;
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3.2.4.3. O isolamento deverá garantir um melhor rendimento do sistema de ar-condicionado, reduzindo o calor interno, bem como
evitando que ruídos externos e vapores tóxicos penetrem ao interior do veiculo e ser confeccionado com material que evite a prolifera
ção de microrganismos nocivos, com ação retardante quanto à propagação de chamas, não tóxico e não higroscópico.
3.2.5. REVESTIMENTO INTERNO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO

3.2.5.1. Revestimento interno do teto e das laterais em ABS na cor branca e em material lavável, permitindo fácil e rápida higienizaçâo,

conforme resolução do CONTRAN 498/2014;
3.2.5.2. Revestimento dos forros, internos, das portas traseiras e lateral, em espuma e courvim automotivo na cor cinza;

3.2.5.3. Acabamento almofadado dos batentes de portas (bate-cabeça) em espuma e courvim automotivo na cor cinza.

3.2.5.4. Pintura interna na cor branca.

3.2.6. PISO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO

3.2.6.1. Piso nivelado em compensado naval com 15 mm de espessura e revestido em manta vinilica sem emendas com vedação e

calafetagem, conforme resolução do CONTRAN 498/2014.
3.2.6.2. Instalação de cantoneira frisada preta, como acabamento da porta lateral corrediça (PLC);
3.2.6.3. Acabamentos em aço inox na entrada e locais de descanso das rodas da maca.

3.2.7. JANELAS

3.2.7.1. Janelas com vidro deslizante na portas traseiras do lado direito e esquerdo, com película branca e três listras horizontais centra
lizadas. As janelas terão que ser vedadas de forma que não permita a entrada de poeira e agua;

3.2.7.2. Janela com vidro deslizante, instalada na porta lateral corrediça, com película branca e três listras horizontais centralizadas. A

janela terá que ser vedada de forma que não permita a entrada de poeira e agua;

3.2.7.3. Divisória integral entre a cabina e compartimento traseiro do furgão, original de fábrica em aço, com janela de comunicação;
3.2.7.4. Janela de comunicação, instalada na divisória entre a cabina e compartimento traseiro do furgão, com vidro deslizante película

branca e três listras horizontais centralizadas.

3.2.8. ARMÁRIO

3.2.8.1. Armários superior e inferior tipo balcão para equipamentos médicos com frontal, instalados em toda a lateral esquerda do
veículo, com cantos arredondados, confeccionado em compensado naval, revestido em fórmica na cor cinza platina e branco polar, com

portas corrediças em acrílico;

3.2.8.2. Todas as portas e tampas devem ter uma fixação segura, além disso, devem ser dotadas de trinco para impedir a abertura

espontânea das mesmas durante o deslocamento do veículo.

3.2.8.3. Todas as prateleiras deverão ter batentes frontais, até mesmo nos armários com portas, a fim de dificultar que os materiais

caiam quando o veículo estiver em movimento;

3.2.8.4. Possuir acabamentos nas quinas dos armários;

3.2.8.5. Local para acondicionar prancha de remoção.

3.2.9. BANCO TIPO BAÚ

3.2.9.1. Banco tipo baú para 03 acompanhantes, confeccionado em compensado naval e revestido em fórmica, conforme resolução do
CONTRAN 416/2012, NBR 14561 e NBR6091, assento devem ser dotado de trinco para impedir a abertura espontânea do mesmo du

rante o deslocamento do veiculo.

3.2.9.2. Dispor de assento encostos e apoios de cabeça estofados individuais, na cor cinza, com cintos de segurança;

3.2.19.3. Possuir acabamentos nas quinas do banco baú.

3.2.10. MACA

3.2.10.1. Maca retrátil no tamanho de 1.900mm, (com cabeceira articulada voltada para frente do veiculo e pés dobráveisj em alumínio

polido, com rodízios, capacidade de carga mínima de 200 kg, encosto reclinável, com pneus de borracha maciça e sistema de freios;

Projetada de forma a permitir a rápida retirada e inserção da vítima no compartimento da viatura, com a utilização de um sistema de
retração dos pés acionado pelo próprio impulso da maca para dentro e para fora do compartimento, podendo ser manuseada por

apenas uma pessoa. Esta maca deve dispor de três cintos de segurança fixos à mesma, equipados com travas rápidas, que permitam
perfeita segurança e desengate rápido, sem riscos para o paciente. Deve ser provida de sistema de elevação do tronco do paciente em

pelo menos 45 graus. O sistema que fixa a maca ao assoalho da ambulância deverá ser montado de maneira a permitir o escoamento
de líquidos no assoalho abaixo da maca evitando o seu acúmulo.

3.2.10.2. Maca acompanhada de colchonete, no comprimento mínimo de 1.900mm, revestido em material impermeável confeccionado

em espuma ou similar sem costuras ou pontos que permitam entrada de fluidos ou secreções.

3.2.11. BANCO DO MÉDICO

3.2.11.1. Poltrona giratória com sistema de travamento e regulagem de encosto, instalada na cabeceira da maca, voltada para a traseira

do veiculo, com encosto e apoio de cabeça estofada em courvin cinza claro e com cinto de segurança retrátil de 3 pontos.

3.2.12. SISTEMA ELÉTRICO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO

3.2.12.1. Instalação de um painel de comando interno com Interruptores para as luzes internas, para o ventilador e exaustor.

3.2.12.2. A fiação deve ter códigos permanentes de cores ou ter identificações com números/letras de fácil leitura, dispostas em chico

tes ou sistemas semelhantes. Eles serão identificados por códigos nos terminais ou nos pontos de conexão. Todos os chicotes, armações
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e fiações devem ser fixados ao compartímento de atendimento ou armação por braçadeiras plásticas isoladas a fim de evitar ferrugem
e movimentos que podem resultar em atritos, apertos, protuberâncias e danos. Todas as aberturas na viatura devem ser adequada

mente calafetadas para passar a fiação. Todos os itens usados para proteger ou segurar a fiação devem ser adequados para utilização e

seguir padrão automotivo, aéreo, marinho ou eletrônico. Todos componentes elétricos, terminais e pontos devem ter uma alça de fio

que possibilitem pelo menos duas substituições dos terminais da fiação;

3.2.13. ILUMINAÇÃO INTERNA DO COMPARTÍMENTO DE ATENDIMENTO
3.2.13.1. Será feita por 04 (quatro) luminárias, instaladas no teto, com diâmetro mínimo de 200 mm, com base em alumínio, lente na

cor branca em modelo LED, podendo utilizar um dos conceitos de LEDS que seguem:

a) - Possuir no mínimo 50 LEDS com intensidade luminosa de 7.000mc e ângulo de abertura de 702 ou; b) - Possuir no mínimo 50 LEDS

com intensidade luminosa de 12.000mc e ângulo de abertura de 202 ou; c) - Possuir no mínimo 12 LEDS de 01 Watt cada, tendo cada

LED intensidade luminosa mínima de 40 lumens.

3.2.13.2. Os LEDS Cristais deverão possuir Cor predominante:Cristal, com temperatura de 5350 2K à 10000 2K. Em todos os casos com

tensão de trabalho de 12 Vcc e consumo nominal máximo de 1,0A por luminária. Com lente em policarbonato translúcido, com acaba

mento corrugado para difusão da luz, distribuídas de forma a Iluminar todo o compartímento do paciente.

3.2.13.3. As mesmas deverão ser dimensionadas para duas intensidades, sendo que para a primeira intensidade será no máximo 50% da

intensidade total;

3.2.13.4. Não poderá haver oscilações de energia nas iluminarlas mesmo com o motor do veículo desligado e todo o sistema elétrico

acionado, desde que a bateria auxiliar esteja carregada.

3.2.14. SINALIZADOR ACÚSTICO VISUAL DIANTEIRO

3.2.14.1. Barra sinalizadora em formato de "ARCO", que permite total visualização em um ângulo de 3502, desde que o "design do

veiculo permita, comprimento entre lOOOmm e 1.320mm, resistente Impactos, vibração, umidade, poeira, deformação, corrosão, des-
coloração e com tratamento "UV";

3.2.14.2. Dotada de estrutura em alumínio extrudado de alta resistência mecânica, com base em módulo único e inteiriço, podendo ser

em ABS reforçado ou em policarbonato transparente; Devendo a cúpula ser transparente ou vermelha rubi.

3.2.14.3. Barra sinalizadora deverá ser composta, por no mínimo 18 (dezoito) blocos/módulos de 04 LED's, próprios para iluminação,

com potência não inferior de 3 (três) Watt cada LED, na cor vermelho rubi, e na cor cristal para os faróis de beco, alimentados nomi

nalmente com 12 Vcc; Sendo no mínimo 16 (dezesseis) blocos na cor vermelho rubi distribuídos equitativamente por toda a extensão

da barra, de forma a permitir total visualização, sem que haja pontos cegos de luminosidade, desde que o "design" do veiculo permita;
Farol de beco compoto por 02 (dois) blocos/módulos na cor cristal, instalados um em cada extremidade da barra sinalizadora; Cada
farol com interruptores individuais no módulo de controle para acionamento.

3.2.14.4. Cada LED deverá obedecer a especificação a seguir descrita:

a) Cor predominante: Vermelho rubi, com comprimento de onda de 610 a 630 nm.
b) Intensidade luminosa de cada LED de no mínimo 80 Lumens típicos;

c) Categoria: AlinGaP;

d) Cor predominante: CRISTAL, com temperatura de cor de 65002K típico.

e) Intensidade luminosa de cada Led Cristal de no mínimo 200 Lumens típico.
f) Categoria dos LEDs cristal: InGaN.

3.2.14.5. Os blocos/módulos de LED's devem ser montados em chassi de alumínio com módulo ótico sólido de refração injetado em
plástico de engenharia contendo no mínimo 4 LED's em cada modulo, totalmente vedado;
3.2.14.6. O sinalizador visual deverá ser controlado por central única digital, dotado de micro processador que permite a geração de
lampejos luminosos de 25ms a 2s; O circuito eletrônico deverá gerenciar a corrente elétrica aplicada nos Leds através de PWM (Pulse
Wldth Modulator), o PWM devendo garantir também a intensidade luminosa dos LEDS, mesmo que o veiculo esteja desligado ou em

baixa rotação, garantindo assim a eficiência luminosa e a vida útil dos LEDS. O consumo máximo da barra nas diversas funções dos LEDS,
não deverá ultrapassar 6A, na condição de alimentação nominal;

3.2.14.7. A barra sinalizadora e módulo de controle deverá possuir capacidade de geração de efeitos luminosos que caracterizem o

veículo parado, em deslocamento, em situação de emergência e de direção (direita, esquerda e central), os quais deverão ser acionados
separados ou simultaneamente no caso de se utilizar LED e dispositivos de iluminação não intermitentes (luzes de beco e/ou frontais);
3.2.14.8. O chicote com a fiação que faz a ligação entre a barra sinalizadora e controlador/amplificador devera ser da mesma marca do
sinalizador visual e específico para esta função;

3.2.14.9. A barra devera ser instalada no teto do veiculo, parte frontal superior.

3.2.15. PAINEL DE CONTROLE DO SINALIZADOR ACÚSTICO

3.2.15.1. Painel de controle no tamanho de 1 DIN (179x50 mm), digital, fixo, composto por teclado de silicone de alta resistência e alta

durabilidade, com no mínimo 17 (dezessete) botões de silicone, em alto-relevo, com iluminação de fundo das teclas para facilitar visu

lização noturna, possuir luz de indicação de acionamento de cada botão, possuir painel indicativo com no mínimo 4 LED's para indicação
do direcíonador de transito;
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